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FATORES AMBIENTAIS RELACIONADOS À TRANSMISSÃO DA 

LEISHMANIOSE VISCERAL EM ÁREAS ENDÊMICAS ÀS MARGENS DO RIO 

MOSSORÓ, NO RIO GRANDE DO NORTE 

 

RESUMO - A Leishmaniose Visceral (LV) é uma antropozoonose cuja ocorrência 

depende da presença de espécies envolvidas na cadeia de transmissão e condições 

ambientais favoráveis. Na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, a LV é endêmica, e 

o vetor da doença, flebotomíneo da espécie Lutzomyia longipalpis, apresenta-se em 

número significativo ao longo de todo o ano, tendo seu desenvolvimento atrelado a 

áreas úmidas, com presença de matéria orgânica e animais. Esses fatores justificam a 

escolha das áreas do presente estudo, próximas ao Rio Mossoró, por serem áreas úmidas 

e com biodiversidade que pode favorecer o desenvolvimento do vetor. Baseado no 

exposto, este estudo teve como objetivo principal caracterizar o risco de transmissão da 

LV em áreas próximas ao Rio Mossoró, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte. A 

pesquisa ocorreu nos bairros de Alto da Conceição, Ilha de Santa Luzia e Paredões, com 

478 residências que estão nas proximidades do leito do Rio. Para tanto, foi realizado 

levantamento entomológico com armadilhas luminosas tipo CDC utilizando a 

metodologia empregada pelo Ministério da Saúde do Brasil e analisado a influência de 

temperatura, umidade, pluviosidade e ventos sobre os flebotomíneos capturados. 

Também foi realizada aplicação de questionários com 478 moradores da área, 

abordando o conhecimento da população sobre a LV, bem como atividades de rotina 

dos moradores e características ambientais que poderiam favorecer a manutenção do 

vetor. Observou-se que os flebotomíneos estão presentes na área durante todo o ano, 

sendo em maior quantidade no peridomicílio 71,3% (p<0,05). As fêmeas de L. 

longipalpis predominaram sobre outras espécies, 92,2% (p<0,05) e a quantidade de 

machos foi superior a de fêmeas 62,4% (p<0,05). Com aplicação dos questionários, 

observou-se que com relação ao perfil social, a maioria dos entrevistados era do sexo 

feminino, com a faixa etária entre 18 a 40 anos e na escolaridade 53,8% tinham até o 

fundamental completo (p<0,05). Ainda sobre as respostas, 61,5% criavam cães, 95,9% 

demonstrava pouco conhecimento sobre características inerentes aos flebotomíneos e 

85,3% desconheciam os ambientes de preferência desse vetor (p<0,05). Nas 

características do ambiente, os esgotos eram despejados principalmente no Rio (44,6%) 

e 76,6% dos entrevistados se queixaram da presença de acúmulo lixo nas ruas (p<0,05). 

Das associações analisadas, houve significância estatística entre a escolaridade, o 

conhecimento sobre a transmissão da LV e locais de preferência do vetor (p<0,05), 

demonstrando que o nível de escolaridade pode influenciar no conhecimento da 

população sobre a transmissão da doença. Deste modo, comparando a densidade 

vetorial aos fatores ambientais, percebe-se que a alta temperatura e umidade, as chuvas 

e a baixa velocidade dos ventos, tornam o ambiente propicio para o desenvolvimento do 

vetor. Com relação a falta de conhecimento da população sobre a LV e o ambiente onde 

essas pessoas residem, esses fatos refletem no risco de manutenção do flebotomíneo e 

consequentemente na transmissão da doença. Podendo concluir que, o desconhecimento 

sobre a doença e as formas de controle vetorial deixam os moradores e os cães dessas 

áreas expostos ao risco de infecção.  

 

Palavras-Chave: Calazar. Lutzomyia longipalpis. Vigilância Entomológica. 

Sazonalidade. Conhecimento população. 
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ENVIRONMENTAL FACTORS RELATED TO THE TRANSMISSION VISCERAL 

LEISHMANIASIS ENDEMIC AREAS IN THE MARGINS OF RIVER MOSSORÓ, 

IN RIO GRANDE DO NORTE 

 

ABSTRACT - The Visceral Leishmaniasis (VL) is a anthropozoonosis whose 

occurrence depends on the presence of species involved in the transmission chain and 

favorable environmental conditions. In the city of Mossoró, Rio Grande do Norte, VL is 

endemic, and the disease vector, the sandfly Lutzomyia longipalpis species present in 

significant numbers throughout the year, and its wetlands to development coupled with 

the presence of organic matter and animals. These factors justify the choice of the areas 

of this study, near the River Mossoró, being wet and biodiversity areas that may favor 

the development of the vector. Based on the foregoing, this study aimed to characterize 

the risk of transmission of VL near the River Mossoró areas in the city of Mossoró, Rio 

Grande do Norte. The research took place in the districts of Alto da Conceição Ilha de 

Santa Luzia and Paredões, with 478 residences that are nearby the bed of the Rio 

Therefore, an entomological survey was conducted with CDC light traps using the 

methodology employed by the Ministry of Health Brazil and analyzed the influence of 

temperature, humidity, rainfall and winds over the sandflies captured. Questionnaires 

with 478 residents of the area was also conducted, addressing the population's 

knowledge about the LV as well as routine activities of residents and environmental 

characteristics that could favor the maintenance of the vector. It was observed that sand 

flies are present in the area throughout the year, and in greater quantity peridomiciles 

71.3% (p<0.05). The female L. longipalpis predominate over other species, 92.2% 

(p<0.05) and the number of males than females was 62.4% (p<0.05). With the 

questionnaires, it was observed that with respect to social profile, the majority of 

respondents were female, with ages between 18 and 40 years in education and 53.8% 

had completed elementary (p<0,05). Still on the responses, 61.5% raised dogs, 95.9% 

had little knowledge about the characteristics inherent to sandflies and 85.3% were 

unaware of the environments preferably this vector (p<0.05). The characteristics of the 

environment, sewage were dumped mainly in the River (44.6%) and 76.6% of the 

respondents complained about the presence of garbage in the streets accumulation 

(p<0.05). Associations analyzed, statistical significance between education, knowledge 

about the transmission of VL and local preference vector (p<0.05), demonstrating that 

the level of education may influence the population's knowledge about disease 

transmission. Thus, comparing the vector density to environmental factors, it can be 

seen that the high temperature and humidity, rainfall and low wind speeds, make the 

environment conducive for the development of the vector. Regarding the lack of 

knowledge of the population about the LV and the environment where these people 

reside, these facts reflect the risk of maintaining the sandfly and consequently in disease 

transmission. May conclude that the lack of knowledge about the disease and ways to 

vector control and leave the residents of these areas dogs at risk of infection. 

 

Keywords: Kala-azar. Lutzomyia longipalpis. Entomological surveillance. Seasonality. 

Knowledge population. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Leishmaniose Visceral – LV é uma zoonose, que se constitui como problema 

de saúde pública, sendo uma infecção progressiva, com resultado fatal na ausência de 

tratamento (SRIVIDYA et al., 2012). O agente etiológico da doença no Brasil é o 

protozoário da espécie Leishmania infantum chagasi, transmitido ao homem pela picada 

de flebotomíneos fêmeas da espécie Lutzomyia longipalpis (MCCARTHY et al., 2013). 

A ocorrência da doença depende da presença de espécies envolvidas na cadeia de 

transmissão – agentes etiológicos, reservatórios, vetores e hospedeiros – e das condições 

ambientais favoráveis para sua manutenção, haja vista que o vetor deposita seus ovos 

em ambientes de solos úmidos e ricos em matéria orgânica em decomposição para 

garantir a alimentação das larvas, que tem seu desenvolvimento atrelado a esse tipo de 

ambiente (BRASIL, 2006). 

A doença representa uma das sete endemias consideradas prioritárias no mundo 

e tem se tornado um importante problema de saúde pública, estando amplamente 

distribuída nos quatro continentes (MICHALSKY et al., 2011), sendo que entre os anos 

de 2000 a 2008, foram registrados 29.939 casos de LV na população brasileira e a 

região Nordeste, isoladamente, representou 60%, com 17.949 casos (BRAZIL et al., 

2012). Em estudo realizado por Ximenes et al. (2007), comprovou-se que a presença de 

flebotomíneos no peridomicílio foi observada em muitos municípios do Rio Grande do 

Norte, Estado do Nordeste do Brasil, onde a LV é endêmica. Adionalmente, em estudos 

de investigação e monitoramento entomológico realizados por Amóra et al. (2010a; 

2010b), utilizando da coleta de flebotomíeos em bairros da cidade de Mossoró, também 

Estado do Rio Grande do Norte, mostrou que L. longipalpis é a espécie predominante 

na cidade e que está presente em números significativos ao longo do todo o ano.  

A cidade de Mossoró, apresenta ainda alta prevalência da LV em cães (AMÓRA 

et al., 2006) e registro de casos autóctones de LV humana, como o divulgado por jornal 

da própria cidade, informando que oito casos de LV foram registrados só no primeiro 

semestre do ano de 2012 (ANDRADE, 2012). A cidade é cortada pelo Rio Mossoró, e 

concentra problemas ambientais originados pela ação humana, como a ocupação 

habitacional desorganizada (AMARAL et al., 2009), essas construções residenciais em 

áreas ditas ribeirinhas são totalmente desordenadas e irregulares (PETTA, MELO e 

NASCIMENTO, 2010). Esses locais com degradação do meio ambiente, presença de 

animais domésticos, árvores frutíferas e condições sanitárias deficientes, podem 
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aumentar a abundância de flebotomíneos, pois proporcionam locais de alimentação e 

reprodução para esses insetos (FERNÁNDEZ et al., 2010; MELO et al., 2013). 

Contudo, regiões próximas ao Rio Mossoró, que, a princípio, podem ser 

propícias para a presença do vetor e a manutenção do ciclo da doença, não tem registro 

sobre fatores de risco para LV. Por essas razões, se faz necessário identificar os espaços 

próximos ao Rio, quanto à presença de flebotomíneos, avaliar o conhecimento da 

população que reside nessas áreas quanto à transmissão, controle e prevenção da LV, e 

verificar se esses ambientes são propícios para a manutenção do vetor da doença.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 LEISHMANIOSE VISCERAL 

Leishmanioses são doenças infecciosas que acometem os seres humanos, 

animais de vida selvagem e animais domésticos, e apresentam uma série de 

manifestações clínicas, variando de tegumentar (mucocutânea, cutânea e difusa) a 

visceral (CÔRTES et al., 2011). A importância dessas doenças para a saúde pública é 

devido não só à sua alta incidência e prevalência, mas também à sua ampla distribuição 

geográfica e a possibilidade de desenvolver formas graves, com taxas de morbidade e 

mortalidade significativas em pacientes não tratados (GUIMARÃES et al., 2012). São 

causadas pela infecção por protozoários parasitas unicelulares do gênero Leishmania, 

que são transmitidos através da picada do insetor vetor da doença (SANTOS et al., 

2012). A incidência estimada das Leishmanioses é de 2 milhões de novos casos por ano, 

sendo 0,5 milhões de casos só da forma visceral da Leishmaniose (WHO, 2012). 

 A Leishmaniose Visceral – LV, popularmente conhecida como Calazar, é uma 

antropozoonose que surge de forma endêmica ou epidêmica, em populações de áreas 

periurbanas ou rurais, mas tem forte tendência para a urbanização (MARZOCHI et al., 

2009). No Brasil, a doença é causada pelo protozoário parasita L. infantum chagasi, 

transmitida por flebotomíneos do gênero Lutzomyia (WERNECK, 2010). 

Nas áreas urbanas, o cão doméstico é o principal reservatório da Leishmania 

infantum (NUNES et al., 2010; COURA-VITAL et al., 2011). Dado o aumento da 

incidência de LV, na última década, esta doença tornou-se epidemiologicamente 

relevante (COURA-VITAL et al., 2013). 

O parasita da LV é transmitido para os mamíferos hospedeiros na forma 

flagelada, promastigotos, através da picada dos flebotomíneos. Quando inoculados na 

pele, os promastigotos são englobados pelos macrófagos, transformando-se na forma 

aflagelada, amastigotos. Nos macrófagos, os amastigotos se dividem e se disseminam 

para órgãos diferentes, os infectando, principalmente os linfonodos, o baço e a medula 

óssea (FRASER, 2008). 

Inicialmente, a LV foi associada com áreas de pobreza e rurais peri-urbanas, mas 

esta doença está exibindo um novo padrão e casos urbanos estão se tornando comuns 

(MAIA-ELKHOURY et al, 2008). Em estudo realizado no Nepal (ADHIKARI et al., 

2010), confirmou-se que casos de LV são comuns em grupos vulneráveis e 

marginalizados, descrevendo que essa doença é mais enraizada nas comunidades com 

baixo nível socioeconômico. Corroborando com essa menção, alguns autores dizem que 
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um número crescente de casos de LV tem sido associado ao processo de urbanização, ao 

crescimento desordenado das cidades, a pobreza e as condições de saneamento 

inadequadas (BARATA et al., 2011). 

 

2.2 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA  

A LV ocorre em larga escala nos quatro continentes, principalmente em regiões 

tropicais e subtropicais (MICHALSKY et al., 2011), afetando 65 países, com uma 

incidência estimada de 500 mil casos por ano e uma relação de 50 mil óbitos no mundo 

também por ano (CRUZ et aL., 2010; WERNECK, 2010). A maior concentração de 

casos, 90%, ocorre em seis países, incluindo Bangladesh, Índia, Nepal, Sudão, Etiópia e 

Brasil (WHO, 2012). Só entre os anos de 2000 a 2008, foram registrados 29.939 casos 

de LV na população brasileira, a região Nordeste, isoladamente, representou 60%, com 

17.949 casos, seguido pelo Sudeste com 4.972 casos, o Norte com 4.847 casos, o 

Centro-Oeste com 2.149 casos e a região Sul com 22 casos (BRAZIL et al., 2012).  

No estado do Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil, a LV passou a 

representar um importante problema de saúde pública a partir do ano de 1989 

(XIMENES et al., 1999), a partir de então a doença é endêmica neste Estado e a 

transmissão tem se alastrado para outras áreas, como evidenciado por um aumento do 

número de municípios que notificaram casos nos últimos anos (AMÓRA et al., 2006; 

CORTEZ et al., 2007, XIMENES et al., 2007; QUEIROZ et al., 2009). 

Estudos realizados com cães em vários bairros da cidade de Mossoró, ainda no 

Rio Grande do Norte, demonstraram a alta taxa de prevalência da LV nesses animais 

(AMÓRA et al., 2006; MATOS et al., 2006), só no inquérito canino realizado no 

período de 2006 a 2012 foram identificadas 5.010 amostras de sangue positivas para LV 

(ANDRÉ et al, 2013).  Outro trabalho realizado também em Mossoró mostrou que L. 

longipalpis é a espécie predominante na região e está presente em números 

significativos ao longo do ano (AMÓRA et al., 2010a; AMÓRA et al., 2010b).  

De acordo com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), coletados na Vigilância à Saúde do município de Mossoró, foram 

confirmados 205 casos de LV em humanos entre os anos de 2006 e 2012, sendo que 

oito casos foram registrados só no primeiro semestre do ano de 2012 (ANDRADE, 

2012).  
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2.3 FLEBOTOMÍNEOS 

 Flebotomíneos são vetores naturais de vários patógenos, como Bartonella 

bacilliformis e os agentes de algumas arboviroses (SARAIVA et al., 2006; READY et 

al., 2013),  e estão distribuídos por várias regiões do mundo e principalmente na 

biodiversidade presente na Região Neotropical, onde sua densidade depende das 

condições meteorológicas (QUARESMA et al., 2012).  

O agente etiológico da LV, presente no território Brasileiro, é o protozoário L. 

infantum chagasi que (KUHLS et al., 2011),  nas Américas, é transmitido ao homem 

por meio da picada de flebotomíneos fêmeas hematófagas pertencentes a espécie L. 

longipalpis (HOLCMAN et al., 2013). 

A dinâmica de transmissão da LV está associada com uma variedade de cenários 

eco-epidemiológicos complexos, que oferecem condições adequadas para as interações 

entre parasita, vetor e reservatórios (VILELA et al., 2011). Do ponto de vista 

epidemiológico, o cão é considerado um importante reservatório doméstico e fonte de 

infecção, pois hospedam o parasita na derme, atuando como fonte de infecção para os 

flebotomíneos durante o repasto sangüíneo (COURA-VITAL et al., 2013). 

Os flebotomíneos são pequenos, aproximadamente 2 – 3 mm de comprimento, 

silenciosos e voadores, encontrados em torno de habitações humanas nas proximidades 

de solos férteis com presença de resíduos orgânicos, como fezes, esterco, buracos de 

roedores, cobertura de folhas secas, fendas nas paredes, em abrigos de animais e lixo 

doméstico, ou em ambientes onde as larvas podem encontrar além da matéria orgânica, 

calor e umidade necessários para seu desenvolvimento (SHARMA e SINGH, 2008). 

Normalmente tem voo baixo (SHARMA e SINGH, 2008) e são reconhecíveis pelo seu 

comportamento de voar em pequenos saltos e pousar com as asas entreabertas 

(BRASIL, 2006).  

O ciclo biológico do vetor é composto pelas fases de ovo, larva, pupa e adulto, 

sendo que a estabilidade de cada estágio varia de acordo com a espécie e condições 

ambientais a que estão submetidos (NASCIMENTO, 2006). Na fase adulta o 

flebotomineo adapta-se bem em distintos ambientes, conforme mencionado, 

necessitando de carboidratos presentes no meio ambiente como fonte energética, sendo 

que as fêmeas alimentam-se ainda de sangue para o desenvolvimento dos ovos, podendo 

realizar o repasto sanguíneo em várias espécies de vertebrados, por esse motivo é a 

responsável pela transmissão da doença. Após a maturação, o vetor deposita seus ovos 

em ambientes de solos úmidos e ricos em matéria orgânica para garantir a alimentação 
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das larvas, pois a fase larvária tem todo o seu desenvolvimento atrelado a esse tipo de 

ambiente (BRASIL, 2006). Essas informações ratificam então a íntima relação da 

presença e desenvolvimento do vetor com ambientes ricos em matéria orgânica e 

próximo as habitações humanas e de animais. 

A saliva do flebotomíneo é depositada dentro da pele do hospedeiro cada vez 

que ele ingere o sangue, sendo essa uma forma para facilitar a alimentação. Durante a 

picada, parasitas de Leishmania presentes no inseto infectado são injetados 

(ROHOUŠOVÁ et al., 2012). 

Estudos tem demonstrado que algumas espécies de flebotomíneos podem 

transmitir LV, como Migonemyia migonei (FRANÇA, 1920) que foi encontrado em 

áreas endêmicas para LV e com ausência de L. longipalpis (CARVALHO et al., 2010), 

e Evandromyia cortelezzii, esse já foi encontrado naturalmente infectado 

por Leishmania infantum no Brasil (CARVALHO et al., 2008). Mas L. 

longipalpis (LUTZ & NEIVA, 1912) e Lutzomyia cruzi (MANGABEIRA, 1938) ainda 

são os principais vetores da doença (QUEIROZ et al., 2012). 

 

 

2.3.1 Lutzomyia longipalpis 

A espécie L. longipalpis é pertencente à Ordem Diptera, Família Psichodidae e 

Subfamília Phlebotominae (LUTZ e NEIVA, 1912), sendo o principal vetor da L. 

infantum chagasi nos países do Novo Mundo (HARHAY et al., 2011). 

Em geral, o período de atividade de L. longipalpis varia do crepúsculo ao 

amanhecer e esses insetos permanecem a maior parte do dia em repouso em abrigos 

naturais (CARVALHO et al., 2012). Coloniza as áreas mesmo com presença de altas 

temperaturas, pois adapta-se a baixa umidade, mas as maiores taxas de transmissão 

ocorre durante a estação chuvosa (MARZOCHI et al., 2009).  

Lutzomyia longipalpis está bem adaptado a ambientes modificados pela ação 

humana, algumas características ambientais, tais como a presença de galinhas e outros 

animais domésticos, árvores frutíferas e as condições sanitárias deficientes, podem 

aumentar a abundância de flebotomíneos, proporcionando locais de reprodução 

adequados (FERNÁNDEZ et al., 2010). 

Nas áreas de alta transmissão de LV, armadilhas têm sido freqüentemente usadas 

para detectar e monitorar a abundância de L. longipalpis em áreas domiciliares, essas 

investigações demonstraram a importância do peridomicílio como um local com 
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abundância maior de espécimes em comparação com intradomicílio (RANGEL et al., 

2012). 

Em estudo realizado por Ximenes et al. (2007), comprovou a presença de 

flebotomíneos no peridomicílio em muitos municípios do Rio Grande do Norte, Estado 

onde a LV é endêmica. Os autores afirmaram que o processo de urbanização da LV 

neste caso tem sido associado ao desmatamento e crescimento populacional de forma 

desordenada. Em estudos de investigação e monitoramento entomológico realizados por 

Amóra et al. (2010a; 2010b), utilizando da coleta de flebotomíeos em bairros da cidade 

de Mossoró, também Estado do Rio Grande do Norte, mostrou que L. longipalpis é a 

espécie predominante na cidade. A demais, foi observado o aumento do número de 

flebotomíneos no período chuvoso, como um fator que afeta significativamente a 

quantidade de insetos, como também o crescimento no número de vetores no período 

pós-chuva, quando a umidade do ambiente é alta, indicando uma correlação 

significativa entre o número de flebotomíneos e a umidade (GALATI, 2003; BARATA 

et al., 2004; FELICIANGELI et al., 2006; XIMENES et al., 2006;  MACEDO et al., 

2008; OLIVEIRA et al., 2008; JERALDO et al., 2012). Percebe-se então a íntima 

relação das áreas de ambientes úmidos, com a preservação do ciclo desses insetos. 

Sendo que essa umidade pode ocorrer por duas razões: pela concentração de água nos 

lagos, lagoas e rios, ou por razão da estação chuvosa. 

 

2.4 CONTROLE E PREVENÇÃO DA LEISHMANIOSE VISCERAL 

 

A vigilância epidemiológica tem o objetivo de diminuir as taxas de letalidade e 

morbidade através do diagnóstico e tratamento precoce dos casos de LV, bem como 

reduzir os riscos de transmissão mediante controle de reservatórios e do agente 

transmissor (BRASIL, 2006). Portanto, estudos epidemiológicos são fatores decisivos 

para o planejamento de estratégias para o controle da LV (NOGUEIRA et al., 2009). 

O Programa Nacional de Controle da Leishmaniose Visceral baseia sua 

estratégia na detecção e tratamento dos casos humanos com entrega gratuita de terapia 

medicamentosa específica, controle de reservatórios domésticos e controle de vetores 

(BRASIL, 2006). Ainda assim, depois de anos de investimentos, estas medidas têm sido 

insuficientes para impedir a propagação da doença, pois o ingresso da LV nas cidades 

brasileiras representa uma realidade epidemiológica diferente da situação histórica e 

requer novas estratégias de vigilância e sistemas de controle (WERNECK, 2010). 
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 2.4.1 Controle vetorial 

O controle vetorial está focado na fase adulta do mosquito (ROMERO e 

BOELAERT, 2010). Medidas de controle de flebotomíneos adultos incluem o uso de 

inseticidas para borrifação residual (em moradias e abrigos de animais) e mosquiteiros 

tratados com insecticida, uso de coleiras repelentes em cães e aplicação de 

repelentes/inseticidas para a pele ou tecidos (BARATA et al., 2011). 

O conhecimento sobre locais de reprodução naturais dos flebotomíneos pode 

representar a informação útil para dirigir os esforços no controle do vetor, levando a 

reduzir a densidade dos vetores e, consequentemente, controlar a incidência da doença 

(ROMERO e BOELAERT, 2010; WARBURG e FAIMAN, 2011). 

 

2.4.1.1 Controle químico 

O uso de inseticidas químicos organoclorados (BHC e DDT) em surtos de LV 

reduziu significativamente a densidade populacional de flebotomíneos e, 

conseqüentemente, a incidência da doença (OLIVEIRA-FILHO e MELO, 1994). Mas, 

desde que o governo Brasileiro proibiu o uso de organoclorados na agricultura e em 

programas de controle de vetores, por razão de sua alta toxicidade e contaminação 

ambiental (D’AMATO, TORRES e MALM, 2002), outros inseticidas, tais como 

piretróides sintéticos, foram avaliados para o controle de insetos vetores. Estudos 

avaliaram o impacto do uso de inseticida piretróide cipermetrina, como medida de 

controle contra a LV em área endêmica de intensa transmissão da doença (FALCÃO et 

al., 1991; MARCONDES e NASCIMENTO, 1993; TEODORO et al., 2003; BARATA 

et al., 2011). Esse controle químico, com uso de inseticidas de ação residual, é a medida 

de controle vetorial recomendada no âmbito da proteção coletiva, sendo dirigida apenas 

para o inseto adulto e tem como objetivo evitar e/ou reduzir o risco de transmissão da 

doença (BRASIL, 2006). 

Além da utilização de pulverização residual nas residências com inseticidas, 

existem também outros métodos químicos de controle para flebotomíneos, como 

exemplo a proteção individual através da aplicação de repelentes/inseticidas na pele 

(BARATA et al., 2011) e o uso de mosquiteiros impregnados por inseticidas 

(MONDAL et al., 2013). 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Mondal%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23764246
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2.4.1.2 Coleiras impregnadas com piretróides 

Para a proteção dos cães, diversos trabalhos demonstraram a eficácia na 

utilização de coleiras impregnadas com deltametrina 4% como medida de proteção 

individual contra picadas de flebotomíneos (BRASIL, 2006).  

Em trabalho realizado por Reithinger et al. (2004) em cães, obervou-se uma 

redução significativa de anticorpos anti-Leishmania em cães usando coleiras 

impregnados com inseticida. Outra pesquisa realizada demonstrou que a utilização de 

coleiras em cães, impregnada com insecticidas, assim como o uso de insecticidas em 

residências e/ou o uso da vacina canina preventiva para LV, poderia potencialmente 

livrar os cães de infectar-se por LV (PALATNIK-DE-SOUSA e DAY, 2011).  

Em estudo realizado por Otranto et al. (2013), com o uso de coleiras contendo 

10% de imidacloprid e 4,5% flumetrina, conferiu proteção em longo prazo contra a 

infecção por L. infantum para cães localizados em uma área hiperendêmica, 

representando uma estratégia confiável e sustentável para diminuir a frequência e a 

disseminação da doença entre a população canina, que acabou por resultar na redução 

dos riscos associados à saúde humana. 

 

2.4.2 Manejo Ambiental 

A LV é uma doença que afeta populações negligenciadas, que tem como fatores 

determinantes os relacionados à pobreza, migração, ocupação urbana não planejada, 

destruição ambiental, desnutrição, saneamento e habitação precários (WERNECK, 

2010). Uma das formas de controlar a doença é com o manejo ambiental, sendo o 

princípio básico do controle ambiental o gerenciamento do ambiente para torná-lo 

impróprio para a reprodução do flebotomíneo (SHARMA e SINGH, 2008). 

 Uma das medidas que podem ser utilizadas são as zooprofiláticas, pois a 

atratividade dos flebotomíneos por aves, principalmente galinhas, tem sido pesquisada e 

comprovada. Uma forma para alcançar essa alternativa é diminuir a quantidade desses 

animais no domicílio e principalmente o seu contato com o homem (TEODORO et al., 

2004; REINHOLD-CASTRO et al., 2008; QUEIROZ et al., 2012). 

Estudos têm demonstrado que a realização de diversas modificações ambientais 

nos domicílios e peridomicílios como o uso de inseticidas em todas as edificações 

(residências, alojamentos, curral e galinheiros) com deltametrina (150mg/litro), somado 

a remoção de matéria orgânica como folhas e frutos acumuladas na superfície do solo e 
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a drenagem do solo das áreas com elevada umidade tem contribuído para a redução da 

população de flebotomíneos (TEODORO et al., 1999; TEODORO et al., 2003). Assim, 

acredita-se que tanto a utilização de inseticidas quanto a reorganização do ambiente, 

contribuem para o controle da densidade de flebotomíneos (TEODORO et al., 2003). 

Essas medidas preventivas de manejo ambiental são as mesmas relatadas no 

Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral (BRASIL, 2006), que faz 

referencia a atividades como a limpeza de quintais, terrenos e praças públicas, com a 

finalidade de alterar as condições do meio ambiente, para que essas áreas não propiciem 

o estabelecimento de criadouros de formas imaturas do vetor, já que os depósitos de lixo 

e os esgotos expostos no ambiente deixam a região com presença de matéria orgânica, e 

esse tipo de substância é fonte de alimento para flebotomíneos (Fernández et al. 2010, 

Melo et al. 2013). 

O Manual também relata sobre outras medidas simples para reduzir a 

proliferação do vetor, pois além da eliminação dos resíduos sólidos orgânicos e destino 

adequado dos mesmos, outro fator importante é a eliminação de fonte de umidade e não 

permanência de animais domésticos dentro de casa. 

No controle dos flebotomíneos também pode ser utilizado técnicas como o 

preenchimento de todas as rachaduras e fendas de paredes com barro e calcário, 

evitando assim que os insetos possam a vir estar presentes nesses ambientes, resultando 

na interrupção da reprodução do vetor da LV (SHARMA e SINGH, 2008).  

 

3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 Verificar o risco de transmissão da Leishmaniose Visceral em áreas próximas ao 

Rio Mossoró, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Pesquisar a presença e densidade populacional de flebotomíneos em áreas 

próximas ao Rio Mossoró, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte; 

 Verificar se há correlação entre a presença do vetor e os fatores climáticos nas 

áreas próximas ao Rio Mossoró, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte; 
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 Verificar o conhecimento da população que reside em áreas próximas ao Rio 

Mossoró, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, quanto à transmissão e 

controle vetorial da LV; 

 Verificar se há associação entre o perfil social dessa população e seu 

conhecimento sobre a transmissão da LV.  
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Levantamento de flebotomíneos em áreas às margens de Rio no Nordeste do Brasil 

 

Resumo 

A Leishmaniose Visceral no Brasil é transmitida principalmente por Lutzomyia 

longipalpis (Lutz & Neiva, 1912), sendo um grave problema de saúde pública. A cidade 

de Mossoró, na região Nordeste do Brasil, tem alta prevalência da doença. Além disso, 

regiões próximas ao Rio Mossoró que, são propícias para a presença do vetor, ainda não 

tem registro sobre fatores de risco para LV, se fazendo necessário conhecer e estudar 

essas áreas adjacentes ao Rio, circundando principalmente áreas com registros de casos 

de LV. Portanto, este trabalho objetivou verificar a densidade de flebotomíneos e a 

influência das variáveis ambientais sobre essa fauna, em áreas endêmicas às margens do 

Rio Mossoró. Para tanto, foi realizado levantamento entomológico, de julho de 2012 a 

julho de 2013, com armadilhas luminosas tipo CDC utilizando a metodologia 

empregada pelo Ministério da Saúde do Brasil. Foi ainda analisada a influência da 

temperatura, umidade, pluviosidade e velocidade do vento sobre esses flebotomíneos. 

Observou-se que flebotomíneos estão presentes na área durante todo o ano, sendo a 

maior quantidade nos peridomicílios 71,3% (p<0,05). Das fêmeas de flebotomíneos 

encontradas, L. longipalpis predominou com 92,2% (p<0,05), seguida de outras 

espécies como Lutzomyia evandroi e Evandromyia cortelezzi, e a quantidade de machos 

foi superior a de fêmeas 62,4% (p<0,05). Comparando a densidade vetorial à fatores 

ambientais, percebe-se que a alta temperatura e umidade, , presença de chuva e a baixa 

velocidade dos ventos, torna o ambiente propicio para o desenvolvimento do vetor. 

Deste modo, conclui-se a importância de caracterizar essas áreas, com estudos 

entomológicos, pois essas pesquisas constituem uma chave na elaboração de políticas 

de vigilância e controle da doença. 

 

Palavras-chaves: Calazar. Lutzomyia longipalpis. Lutzomyia evandroi. Evandromyia 

cortelezzi. Vigilância Entomológica. Clima. 

 

Abstract 

Visceral leishmaniasis in Brazil is primarily transmitted by Lutzomyia longipalpis (Lutz 

& Neiva, 1912) and is a serious public health problem. The city of Mossoró, in 

northeastern Brazil, has a high prevalence of the disease. Furthermore, next to the River 

Mossoró that are conducive to the presence of the vector, regions still do not have 

record of risk factors for LV, becoming necessary to know and study those areas 

adjacent to the river, mainly surrounding areas with records of cases of VL. Therefore, 

this study aimed to determine the density of sandflies and the influence of 

environmental variables on these fauna endemic areas on the river Mossoró. To this 

end, an entomological survey was conducted from July 2012 to July 2013, with CDC 

light traps using the methodology employed by the Ministry of Health of Brazil. Was 

further examined the influence of temperature, humidity, rainfall and wind speed on 

these sandflies. It was observed that sand flies are present in the area throughout the 

year, the largest amount in peridomestic 71.3% (p < 0.05). Of female sand flies found, 

L. longipalpis predominated with 92.2% (p < 0.05), followed by other species such as 

Lutzomyia evandroi and Evandromyia cortelezzi , and the number of males was higher 

than 62.4% of females (p < 0.05). Comparing the vector density to environmental 
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factors, it can be seen that the high temperature and humidity, presence of rain and low 

wind speed, makes the environment conducive to the development of the vector. Thus 

concludes the importance of characterizing these areas, with entomological studies, 

because these studies are a key in policy surveillance and disease control. 

Keywords: Kala-azar. Lutzomyia longipalpis. Lutzomyia evandroi. Evandromyia 

cortelezzi. Entomological surveillance. Climate. 

 

A Leishmaniose Visceral – LV é uma zoonose que se constitui como problema 

de saúde pública, sendo uma infecção progressiva, com resultado fatal na ausência de 

tratamento (Srividya et al 2012). A doença representa uma das sete endemias 

consideradas prioritárias no mundo, estando amplamente distribuída nos quatro 

continentes (Michalsky et al 2011). 

O agente etiológico da doença no Brasil é o protozoário da espécie Leishmania 

chagasi (Chagas & Cunha, 1937), transmitido ao homem pela picada de flebotomíneos 

fêmeas principalmente da espécie Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) 

(Mccarthy et al 2013). A ocorrência da LV depende da presença de espécies envolvidas 

na cadeia de transmissão – agentes etiológicos, reservatórios, vetores e hospedeiros – e 

das condições ambientais favoráveis para sua manutenção, haja vista que o vetor 

deposita seus ovos em ambientes de solos úmidos e ricos em matéria orgânica em 

decomposição para garantir a alimentação das larvas, que tem seu desenvolvimento 

atrelado a esse tipo de ambiente (Brasil 2006). 

A região Nordeste do país, por sua vez, apresenta altos índices de LV, 

concentrando 47% dos casos humanos registrados no Brasil, exibindo perfil urbano e 

rural (Afonso et al 2012). Como exemplo, o Estado do Rio Grande do Norte tem 

vivenciado a expansão da LV, fato este evidenciado pelo aumento no número de 

municípios que notificaram casos nos últimos anos (Amóra et al 2006, Cortez et al 

2007, Ximenes et al 2007, Queiroz et al 2009, Amóra et al 2010a, Amóra et al 2010b). 

Ainda sobre o Estado do Rio Grande do Norte, merece destaque a cidade de 

Mossoró, com alta prevalência da LV em cães (Amóra et al 2006) e registro de casos 

autóctones de LV humana, como o divulgado por jornal da própria cidade, informando 

que oito casos de LV foram registrados só no primeiro semestre do ano de 2012 

(Andrade, 2012). Sendo que em 2013 foram confirmados 11 casos e já no primeiro 

trimestre de 2014 já são três casos registrados na cidade, de acordo com a Diretoria de 

Vigilância em Saúde da cidade (dados não publicados). Outro fato que merece ênfase na 
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cidade de Mossoró, é a captura do vetor da LV durante todos os meses do ano, com 

registros em pesquisas desde o ano de 2005 (Amóra et al 2010a, Amóra et al 2010b). 

Apesar desse quadro, regiões próximas ao Rio Mossoró, que, há princípio, podem ser 

propícias para a presença do vetor e a manutenção do ciclo da doença, não tem registro 

sobre fatores de risco para LV. Percebe-se, então, a importância de conhecer e estudar 

essas áreas adjacentes ao Rio, que corta a cidade de um extremo ao outro, circundando 

principalmente áreas com registros de casos de LV humanos e caninos.  

Por essas razões, este trabalho tem como objetivo realizar levantamento 

entomológico de flebotomíneos e verificar a influência das variáveis ambientais em 

áreas endêmicas para LV nas proximidades do Rio Mossoró, localizado na cidade de 

Mossoró, estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

Material e Métodos 

 

Área de estudo. A pesquisa ocorreu na cidade de Mossoró (longitude 37° 20' 39" Oeste 

e latitude 05° 11' 15" Sul e 16m de altitude acima do nível do mar), estado do Rio 

Grande do Norte, Brasil, no período de julho de 2012 a junho de 2013. A mesma está 

localizado a 285 km de Natal, capital do estado. Possui uma área territorial de 

2.110,21km², uma população de 266.758 habitantes (IBGE 2012). A temperatura média 

anual está em torno de 27,4 °C com máxima de 36,0 °C e mínima de 21,0 °C. A 

umidade relativa média anual é 70%. O clima é quente e semi-árido com baixa 

precipitação e duas estações bem definidas: estação chuvosa, de fevereiro a abril 

(703.7mm / ano) e estação seca (IDEMA 2008). 

 As áreas de estudo foram três bairros que estão dispostos as margens do Rio 

Mossoró e que correm risco de inundação com a elevação do Rio Mossoró no período 

de chuva. Os dados, para obtenção dos bairros, foram obtidos junto à Secretaria de 

Defesa Civil do Município de Mossoró e estão presentes nos Relatórios de Avaliação de 

Danos de 2008 e 2009. Nesse documento está contido, dentre outras informações, a 

definição das residências próximas ao Rio Mossoró. Os bairros selecionados foram: Ilha 

de Santa Luzia, Paredões e Alto da Conceição (Fig. 1). Segundo dados do IBGE (2012), 

o bairro Ilha de Santa Luzia tem 2.890 habitantes e 881 residências, o bairro Paredões 

tem 8.348 habitantes e 2.312 residências o bairro Alto da Conceição tem 5.543 

habitantes e 1.570 residências.  



27 
 

 
Figura 1 – Ilustração dos bairros com risco de inundação (delimitados em vermelho), 
na cidade de Mossoró, estado do Rio Grande do Norte, indicando a proximidade com 
as margens do Rio Mossoró (percurso indicado por seta). Fonte: Google Earth – 2014, 
adaptado por AMORIM, 2014. 
 
 

Aspectos legais. O projeto tem aprovação no Comitê de Ética da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte – UERN (CAAE: 03729512.1.0000.5294) e todo o 

transcurso da pesquisa foi desenvolvido respeitando os princípios éticos. Para tanto, 

todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

TCLE. 

 

Coleta de insetos. A técnica consiste em captura dos insetos com armadilhas luminosas 

tipo CDC miniatura, modelo 512
®
, instaladas das 18h00min às 06h00min, sendo uma 

armadilha abrigada no intra e outra no peridomicilio das residências previamente 

escolhidas, totalizando duas armadilhas por residência. As armadilhas foram dispostas 

com distância de 1m acima do solo e em ambientes com pouca iluminação e vento, e no 

caso do peridomicílio foram colocadas preferencialmente nos abrigos de animais. De 

acordo com o Manual de Vigilância de Controle da LV (Brasil 2006), a utilização de 

duas armadilhas por domicílio, uma no intra e a outra no peridomicílio, é suficiente para 

observar a infestação do vetor nos dois ambientes. A coleta aconteceu durante três 
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noites consecutivas de cada mês, com duração de 12 meses, conforme preconizado 

(Brasil 2006). As armadilhas foram colocadas do mês de julho de 2012 a junho de 2013.  

Em cada um dos três bairros em estudo foi selecionada uma residência para 

captura de flebotomíneos. A escolha das residências seguiu a descrição de Brasil (2006), 

onde os domicílios selecionados foram aqueles com características sugestivas para a 

presença do vetor, tais como: peridomicílio com presença de plantas, acúmulo de 

matéria orgânica e presença de animais domésticos.  

 

Identificação dos flebotomíneos. Após a retirada das armadilhas, as mesmas foram 

armazenadas em recipientes resfriados e transportados para o Laboratório Imunologia e 

Parasitologia Molecular da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA - 

onde foi realizado a triagem dos insetos, sendo os flebotomíneos clarificados e 

dissecados com o auxílio de um estereomicroscópio e colocados em lâminas cobertos 

com lamínulas para observação sob microscópio óptico de acordo com Aransay et al 

(2000). A identificação foi baseada na chave de Galati (2003). 

 

Fatores ambientais. As variáveis ambientais de temperatura (ºC), umidade relativa do 

ar – UR (%), índice pluviométrico (mm
3
) e velocidade do vento (m/s) das áreas de 

estudo, durante o período de realização das capturas dos insetos, foram obtidas junto ao 

Setor de Meteorologia da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA.  

 

Análise dos dados. Para análise estatística do número de flebotomíneos capturados, 

bem como dos locais de captura (intra e peridomicílio), utilizou-se o teste Qui-quadrado 

de Pearson (X²) para um p < 0,05. 

Foi realizado cálculo da abundância relativa do vetor, para conhecer a média de 

flebotomíneos no intradomicílio, no peridomicílio e em todo o domicílio ao longo do 

ano (Brasil 2006). Para tanto, utilizou-se da seguinte fórmula: 

N° de flebotomíneos coletado no domicílio (intra e peri) 

Total de domicílios pesquisados (intra e peri) 

 

Para a análise da relação entre as fêmeas de L. longipalpis capturadas e os 

fatores ambientais, foi aplicado a Regressão Linear Múltipla, utilizando o software R 

versão 3.0.2. 
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Resultados e Discussão 

 

Neste estudo,  foram coletados de 1.535 flebotomíneos, que estiveram presentes 

nos três bairros analisadas, o que indica a grande capacidade de adaptação desta espécie 

em ambientes urbanos. Dessa forma foram identificadas três espécies: L. longipalpis, 

Lutzomyia evandroi (Costa Lima & Antunes, 1936) e Evandromyia cortelezzii (Brèthes, 

1923) (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Distribuição de flebotomíneos capturados em residências de áreas próximas 
ao Rio Mossoró, no Município de Mossoró, Rio Grande do Norte, no período de julho 
de 2012 a junho de 2013, distribuídos de acordo com o local de captura. 

LOCAL DE 
CAPTURA 

  FÊMEAS   
TOTAL  

FÊMEAS 
MACHOS 

FÊMEAS 
+ 

MACHOS 
Lutzomyia 

longipalpis 
Lutzomyia 

evandroi 
Evandromyia 

cortelezzii 

Intradomicílio 140 15 6 161 287 441 

Peridomicílio 399 14 11 424 670 1.094* 

TOTAL 539* 29 17 585 957* 1.535 
*Representa significância estatística 

 

 

Três espécies de fêmeas de flebtomíneos foram identificadas, mas a quantidade 

de L. longipalpis foi significativamente superior, 92,2% (p<0,05, x
2
: 207,73). Em 

trabalho realizado por Ximenes et al (2007), contemplando a coleta de flebotomíneos 

em várias cidades do Rio Grande do Norte, destacou-se a espécie L. longipalpis, 

seguido da segunda mais abundante: Lutzomyia evandroi, conforme observado no 

presente estudo, bem como em outros estudos realizados em Mossoró (Amóra et al 

2010a, Amóra et al 2010b). Além disso, é fato que a espécie L. longipalpis é o 

flebotomíneo mais encontrado no País e melhor adaptado às condições urbanas 

(Mccarthy et al 2013, Nascimento et al 2013). 

Com relação à Evandromyia cortelezzii, a presença de fêmeas dessa espécie 

merece atenção, pois este já foi encontrado naturalmente infectado por Leishmania 

chagasi no Brasil (Carvalho et al 2008). Em outro estudo realizado no estado da Bahia, 

na cidade de Salvador, por Magalhães-Junior et al (2012), também foi encontrado E. 

cortelezzii, e os autores discutiram sobre a necessidade de estudos que elucidem a 

possível participação das espécies do gênero Evandromyia na epidemiologia da LV. Em 

estudo realizado por Carvalho et al (2009) sobre a distribuição geográfica dessa espécie 
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no Brasil, é relatado que no Nordeste do Brasil, o mesmo só foi encontrado nos Estados 

do Ceará e da Bahia, o que sugere a importância desse dado no presente trabalho.  

 Também se observa na Tabela 1 que a quantidade de machos foi 

significativamente superior à quantidade de fêmeas, 62,4% (p<0,05, x
2
: 44,87). A 

predominância do sexo masculino pode ser explicada pela atração exercida pelas 

armadilhas de luz e o comportamento de agregação em ambientes onde as fêmeas estão 

em busca de alimentos, fato esse que pode ser visto em outras pesquisas (Nascimento et 

al 2013). Em estudos prévios realizados na cidade de Mossoró, não há uma 

padronização desse achado, pois em um dos trabalhos a quantidade de fêmeas foi 

superior que a de machos (Amóra et al 2010a) e no outro não houve diferença numérica 

entre machos e fêmeas de flebotomíneos (Amóra et al 2010b), fatos que diferem do 

resultado desta pesquisa. 

 A quantidade de flebotomíneos coletados foi significativamente maior no 

peridomicílio, 71,3% (p<0,05, x²=138,90) e essa ocorrência possivelmente se deve às 

características desse amplo ambiente, geralmente com presença de animais, vegetação e 

lixo/entulho nas proximidades, diferente do intradomicilio que é um ambiente mais 

restrito e limpo rotineiramente. Pesquisas realizadas em diferentes cidades do Brasil, 

também tiveram o peridomicílio com maior densidade de flebotomíneos (Jeraldo et al 

2012, Nascimento et al 2013, Holcman et al 2013), bem como na pesquisa realizada por 

Amóra et al (2010b) na cidade de Mossoró.  

Corroborando ainda o achado da significância de flebotomíneos no 

peridomicílio, quando realizado o cálculo da abundância relativa do vetor obteve-se 

como resultado uma média de 511,7 flebotomíneos por residência, sendo que no 

intradomicílio a média foi de 147 e no peridomicílio de 364,7. A alta abundância do 

vetor no intra e peridomicílio facilita o contato entre o vetor com os seres humanos e os 

animais domésticos (Holcman et al 2013), o que evidencia-se como um risco para os 

moradores da região. Dessa forma, cabe destacar que o conhecimento do habitat dos 

flebotomíneos, sua diversidade e abundância são de fundamental importância para o 

controle da doença em uma determinada área (Silva et al 2007) e uma das formas de 

controlar essa enfermidade ocorre por meio das ações de controle vetorial, que ainda são 

as ferramentas mais poderosas para a prevenção de doenças transmitidas por vetores 

(Tiwary et al 2013). 

Sobre a relação entre as fêmeas de L. longipalpis capturadas e as variáveis 

ambienteais os resultados estão ilustrados na Fig. 2. 
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Fig. 2. Número de fêmeas de Lutzomyia longipalpis e sua relação com a temperatura – 

°C (A), umidade relativa do ar – UR – % (B), pluviosidade – mm3 (C) e velocidade do 

vento – m/s (D), no período de julho de 2012 a junho de 2013, em áreas próximas ao 

Rio Mossoró, no Município de Mossoró-RN. 

 

 

 Observa-se que a densidade de L. longipalpis permaneceu constante mesmo na 

presença de altas temperaturas (p<0,05), 29°C (Fig. 2 – A), considerando que o vetor 

tem seu desenvolvimento atrelado a áreas com climas tropicais (Quaresma et al 2012). 

Contudo, é quando a temperatura começa à decair, variando de 28ºC à 26ºC, que se 

observa o aumento da densidade populacional do vetor. Como na cidade de Mossoró 

essas temperaturas se mantêm sem oscilações bruscas durante o ano, isso favorece um 

habitat favorável para manutenção do vetor. Nos estudos de investigação e 

monitoramento entomológico realizados por Amóra et al (2010a, 2010b), L. longipalpis 

foi a espécie predominante na cidade e esteve presente em números significativos ao 

longo dos três anos analisados nos dois estudos, independente das variáveis ambientais. 

Esses dados também foram observados em outras cidades da Região Nordeste do Brasil 

(Andrade Filho & Brasil 2009, Queiroz et al, 2009, Oliveira et al 2011, Jeraldo et al 
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2012, Campos et al 2013), diferente do estudo realizado por Macedo et al (2008), já que 

não houve correlação dos flebotomíneos com a temperatura, os autores fazem referência 

à possibilidade de baixa variação desta durante o período de estudo. Entretanto, no 

presente estudo, mesmo as altas temperaturas não reduziram a densidade vetorial, que se 

manteve constante.  

Com relação à umidade do ar (Fig. 2 – B), estudos demonstram que há um 

aumento no número de flebotomíneos quando a umidade do ambiente é alta, indicando 

uma correlação significativa entre o número de flebotomíneos e a umidade do ambiente 

(Barata et al 2004, Ximenes et al 2006,  Macedo et al 2008, Oliveira et al 2008, 

Mohebali 2013, Nascimento et al 2013), foi confirmada estatisticamente neste estudo 

(p>0,05).  

Os flebotomíneos buscam ambientes onde as larvas podem encontrar calor e 

umidade necessários para seu desenvolvimento (Sharma & Singh 2008). Por exemplo, a 

estação chuvosa aumenta a umidade do ar e favorece o crescimento de vegetação que 

fornece abrigo e condições adequadas para a reprodução destes insetos (Michalsky et al 

2009). Nos leitos do rios, como exemplo o Rio Mossoró, mesmo em épocas de 

estiagem, ainda há presença de umidade decorrente da água do rio, favorecendo a 

manutenção de biodiversidade de plantas e animais na área, o que pode também 

influenciar a presença do vetor da LV na região, considerando que os flebotomíneos 

tendem a se concentrar em áreas mais quente e úmidas (Sharma & Singh 2008). Outro 

exemplo, a vegetação que cresce nas áreas próximas ao leito do rio, por razão da 

umidade do solo eproporciona um ambiente com maior oferta de alimentos para larvas e 

flebotomíneos adultos, também atrai para o espaço animais de sangue quente que se 

mantém próximos ao rio para beber água e se abrigar e dessa forma, acabam por serem 

alvos das fêmeas de flebotomíneos adultas quando vão realizar seu repasto sanguíneo. 

Observando figura 2 – C, percebe-se que a pluviosidade tem relação aparente 

com o aumento da densidade de flebotomíneos, pois quando ocorrem as primeiras 

chuvas acontece o aumento do número de flebotomíneos. Muito embora esse resultado 

não tenha si confirmado estatisticamente (p>0,05), é perceptível ver que o inicio da 

estação chuvosa é atrelado ao aumento da densidade do vetor. Fato que tem sido 

constantemente relatado em outros estudos (Barata et al 2004, Ximenes et al 2006, 

Macedo et al 2008, Oliveira et al 2006, Oliveira et al 2008, Holcman et al 2013, 

Nascimento et al 2013). Além disso, estudo prévio realizado também em Mossoró 

demonstrou que a quantidade de flebotomíneos teve tendência a aumentar no período 
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chuvoso (Amóra et al 2010b). Deste modo, discute-se que longos períodos de seca 

podem influenciar negativamente a população de flebotomíneos e a intensidade da 

transmissão da doença, o que reduziria o impacto da doença em regiões com essa 

característica (Franke et al 2002). 

O vetor da LV coloniza as áreas com presença de altas temperaturas, mas 

estudos comprovaram que as maiores taxas de transmissão ocorrem durante a estação 

chuvosa (Barata et al 2004; Ximenes et al 2006; Macedo et al 2008; Marzochi et al 

2009; Amóra et al 2010b; Holcman et al 2013; Nascimento et al 2013), que configura 

um período de ambiente e solo mais úmidos e fértil o que pode ser observado às 

margens de rios e lagos. No presente estudo não foi diferente, com a presença de chuvas 

e alta temperatura a quantidade de flebotomíneos multiplicou, possivelmente por ter 

aumentado a oferta de alimentos e propiciado locais de reprodução atrativos, como já 

relatado. Corroborando com esse estudo, observa-se que áreas no entorno do Rio 

Mossoró há presença de umidade e que, com a ocorrência de chuvas, essa umidade 

acaba se extendendo das terras próximas ao leito do Rio até a região onde as residências 

estão inseridas.Dessa forma, surge uma faixa ampla de umidade e com meios propícios 

para o desenvolvimento do vetor, com larga oferta de alimentos e locais de reprodução. 

São nesses ambientes úmidos que as larvas começam a desenvolver-se e, portanto, é 

durante esse período que um maior números de adultos pode existir e também um maior 

número de flebotomíneos fêmeas com necessidade de ingerir sangue para 

desenvolvimento de seus ovos (Tiwary et al 2013). 

 Quando se analisou a velocidade dos ventos (Fig. 2 - D), observou-se que 

quando diminui essa velocidade aumenta a quantidade de flebotomíneos (p<0,05). Este 

fato pode ocorrer por razão do vetor da leishmânia ser pequeno e frágil, então a 

presença de vento pode ser um fator que dificulta sua atividade e voo. Em estudo 

realizado por Orshan et al (2010), concluiu-se que os flebotomíneos são sensíveis à 

velocidade do vento e tem preferência por locais de reprodução que sejam protegidos.  

 No presente estudo foi observado que em áreas próximas ao Rio Mossoró, há 

presença massiva de L. longipalpis durante todo o ano, tanto no intra quanto no 

peridomicílio e independente das condições ambientais adversas. Tudo isso, 

possivelmente ligado à umidade do solo mantida pela presença do rio, mantém o 

desenvolvimento biológico das formas imaturas do vetor, ao passo que atrai animais e 

favorece o crescimento de vegetação perene que, por sua vez, servem de fonte alimentar 

para os insetos adultos. 
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 Portanto, torna-se importante a caracterização ambiental das áreas próximas ao 

Rio Mossoró, tanto do ponto de vista ecológico, como hidrográfico e geográfico, para 

estudos de vigilância entomológica da LV. Pois, desta forma, acredita-se que estas 

pesquisas podem contribuir na elaboração de políticas de vigilância e controle da 

doença no País mais eficientes, pois, assim, evita-se o risco de contato da população e 

dos animais com os flebotomíneos, consequentemente evitando o risco de adoecer. 
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Avaliação do risco de transmissão de Leishmaniose Visceral em áreas endêmicas 

próximo às margens do Rio Mossoró, no Nordeste Brasileiro 

Leishmaniose Visceral: risco de transmissão às margens de um Rio 

  

Resumo 

 

A Leishmaniose Visceral é uma antropozoonose que na região Nordeste do Brasil 

apresenta alta prevalência e incidência, como exemplo o Estado do Rio Grande do 

Norte, que tem vivenciado a expansão da doença. Por essa razão, este trabalho teve 

como objetivo verificar se a população de áreas próximas ao Rio Mossoró, da cidade de 

Mossoró, Rio Grande do Norte, tem conhecimento sobre LV e quais as características 

ambientais dessa região, considerando serem áreas sem estudo prévio e com fatores 

favoráveis a manutenção do vetor transmissor da doença. Para tanto foi realizado a 

aplicação de questionários com 478 moradores de três bairros próximos ao Rio 

Mossoró, abordando o conhecimento da população sobre a LV e características 

ambientais quanto a manutenção do vetor. Com relação ao perfil social, a maioria era do 

sexo feminino, com a faixa etária entre 18 a 40 anos, na escolaridade 53,8% tinham até 

o fundamental completo e 61,5% criavam cães (p<0,05). A maioria (95,9%) demonstrou 

pouco conhecimento sobre características inerentes aos flebotomíneos e 85,3% 

desconheciam os ambientes de preferência desse vetor (p<0,05). Nas características 

ambientais, os esgotos das residências dos entrevistados são despejados principalmente 

no Rio (44,6%) e 76,6% dos entrevistados se queixaram da presença de acúmulo lixo 

nas ruas (p<0,05). Das associações analisadas, houve significância estatística entre a 

escolaridade, o conhecimento sobre a transmissão da LV e locais de preferência do 

vetor (p<0,05), demonstrando que o nível de escolaridade pode influenciar no 

conhecimento sobre a transmissão da doença. A falta de conhecimento da população 

sobre a LV e o ambiente onde essas pessoas residem refletem no risco de manutenção 

do flebotomíneo e consequentemente da transmissão da doença. Desta forma, o 

desconhecimento sobre a doença e formas de controle vetorial deixam os moradores e 

os cães dessas áreas expostos ao risco de infecção.  

 

Palavras-Chave: Calazar. Lutzomyia longipalpis. Fatores ambientais. Conhecimento da 

população. 

 

 

Abstract 

Visceral leishmaniasis is a anthropozoonosis in the Northeast region of Brazil presents 

high prevalence and incidence, for example the state of Rio Grande do Norte, which has 

experienced the spread of the disease. Therefore, this study aimed to determine whether 

the people near the River Mossoró, the city of Mossoró, Rio Grande do Norte areas, 

have knowledge of LV and what environmental aspects of this region are considering 

areas without prior study and favorable factors maintaining the transmitter vector of the 

disease. For that was conducted questionnaires with 478 residents of three nearby 

neighborhoods in River Mossoró, addressing the population's knowledge about the LV 

and environmental characteristics as the maintenance of the vector. Regarding social 
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profile, most were female, with ages between 18 and 40 years, 53.8% were in education 

to complete primary and 61.5% raised dogs (p<0.05). The majority (95.9%) showed 

little knowledge about the characteristics inherent to sandflies and 85.3% were unaware 

of the environments preferably this vector (p<0.05). In the environmental 

characteristics, sewage from homes of respondents are dumped mainly in Rio (44.6 %) 

and 76.6% of the respondents complained about the presence of garbage in the streets 

accumulation (p<0.05). Associations analyzed, statistical significance between 

education, knowledge about the transmission of VL and local preference vector (p < 

0.05), demonstrating that the level of education may affect knowledge about disease 

transmission. The lack of knowledge of the population about the LV and the 

environment where these people reside reflect the risk of maintaining the sandfly and 

hence disease transmission. Thus, ignorance about the disease and ways to vector 

control let the residents of these areas and dogs at risk of infection. 

Keywords: Kala-azar. Lutzomyia longipalpis. Environmental factors. Knowledge of the 

population. 

 

 

Introdução 

A Leishmaniose Visceral – LV, popularmente conhecida como Calazar, é uma 

antropozoonose que surge de forma endêmica ou epidêmica em populações de áreas 

periurbanas ou rurais, mas tem forte tendência para a urbanização (Marzochi et al. 

2009). No Brasil, a doença é causada pelo protozoário parasita Leishmania chagasi, 

transmitida por flebotomíneos do gênero Lutzomyia (Brasil 2006, Werneck 2010). 

A região Nordeste do Brasil apresenta altos índices de LV, com 47% dos casos 

humanos, exibindo perfil urbano e rural (Afonso et al. 2012). Como exemplo, o Estado 

do Rio Grande do Norte, que tem vivenciado a expansão da doença, fato demonstrado 

pelo aumento no número de municípios apresentando casos nos últimos anos (Amóra et 

al. 2010a), o que corrobora com estudo de Barbosa (2013), que descreve a LV como um 

importante problema de saúde pública no estado do Rio Grande do Norte, com alto 

coeficiente de incidência, alta letalidade e ampla distribuição no estado. Assim como 

outros resultados obtidos que sugerem o estado do Rio Grande do Norte como uma 

importante área endêmica para a LV (Queiroz et al. 2009, Barbosa e Costa 2013). 

O crescente número de casos de LV tem sido associado ao processo de 

urbanização, ao crescimento desordenado das cidades, a pobreza e as condições de 

saneamento inadequadas (Barata et al. 2011, Argaw et al. 2013, Fu et al. 2013). A 

dinâmica de transmissão da LV está associada com uma variedade de cenários eco-

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Argaw%252520D%25255BAuthor%25255D&cauthor=true&cauthor_uid=24244778
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epidemiológicos complexos, que oferecem condições adequadas para as interações entre 

parasita, vetor e reservatórios (Vilela et al. 2011). Por esta razão, torna-se importante 

caracterizar áreas próximas à rios e lagos, para se conhecer o ambiente e se é favorável 

a manutenção do vetor da LV. 

A espécie de maior importância epidemiológica na transmissão da LV no 

território Brasileiro é o flebotomíneo Lutzomyia longipalpis (Harhay et al. 2011, 

Mccarthy et al. 2013). Esta espécie tem grande capacidade de adaptação em ambientes 

urbanos, esse padrão de distribuição do vetor em áreas urbanas pode provavelmente ser 

explicado pela degradação do meio ambiente e presença de seres humanos como uma 

fonte de alimento potencial (Nascimento et al. 2013). Contudo, outras características 

ambientais, tais como a presença de animais domésticos, árvores frutíferas e condições 

sanitárias deficientes, podem também aumentar a abundância de flebotomíneos, pois 

proporcionam locais de alimentação e reprodução para esses insetos (Fernández et al. 

2010, Melo et al. 2013). 

Por essas razões, este trabalho teve como objetivo verificar se a população de 

áreas próximas ao Rio Mossoró, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 

tem conhecimento sobre LV e quais as características ambientais da área em estudo, 

para que se possa conhecê-las e analisar se essas características podem favorecer a 

presença do vetor nessas áreas e, consequentemente, manter ativo o ciclo de transmissão 

da LV fortalecendo assim a endemicidade da doença.  

 

Material e Métodos 

Área de Estudo 

A pesquisa ocorreu na cidade de Mossoró (longitude 37° 20' 39" Oeste e latitude 

05° 11' 15" Sul e 16m de altitude acima do nível do mar), estado do Rio Grande do 

Norte, Brasil, no período de julho de 2012 a junho de 2013. A mesma está localizado a 

285 km de Natal, capital do estado. Possui uma área territorial de 2.110,21km², uma 

população de 266.758 habitantes (IBGE, 2012). A temperatura média anual está em 

torno de 27,4 °C com máxima de 36,0 °C e mínima de 21,0 °C. A umidade relativa 

média anual é 70%. O clima é quente e semi-árido com baixa precipitação e duas 

estações bem definidas: a estação chuvosa, de fevereiro a abril (703.7mm / ano), e a 

estação seca (IDEMA, 2008). 
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 As áreas de estudo foram três bairros localizados às margens do Rio Mossoró. 

Os dados, para definição dos bairros, foram ofertados pela Secretaria de Defesa Civil do 

Município de Mossoró e estão presentes nos Relatórios de Avaliação de Danos de 2008 

e 2009. Esse documento contém, além de outras informações, o relatório das residências 

próximas ao Rio Mossoró. Deste modo, os bairros selecionados foram: Ilha de Santa 

Luzia, Paredões e Alto da Conceição (Fig. 1). Segundo dados do IBGE (2012), o bairro 

Ilha de Santa Luzia tem 2.890 habitantes e 881 residências, o bairro Paredões tem 8.348 

habitantes e 2.312 residências o bairro Alto da Conceição tem 5.543 habitantes e 1.570 

residências.  

A partir dos relatórios da prefeitura, foi obtido o número de residências 

danificadas pelas inundações no período chuvoso, cujos moradores foram convidados a 

fazer parte da população em estudo, sendo: Ilha de Santa Luzia, com 156 (17,7%) 

residências, Paredões, com 135 (5,8%) das residências, e Alto da Conceição, com 187 

(11,9%) residências. 

 

 
Fig. 1 – Localização dos bairros com risco de inundação (delimitados em vermelho), 

nas proximidades do Rio Mossoró (percurso indicado por seta), na cidade de Mossoró, 

estado do Rio Grande do Norte. Fonte: Google Earth – 2014, adaptado por AMORIM, 

2014. 
 

Estudo do conhecimento da população sobre a transmissão da LV 
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De cada uma das 478 residências dos três bairros em estudo, foi realizada 

entrevista com um morador, independente do sexo, maior de 18 anos e que aceitou 

participar da pesquisa assinando o Termo de Conscentimento Livre e Esclarecido -

TCLE.  

No momento da aplicação dos questionários, foram realizadas perguntas com o 

intuito de saber o grau de conhecimento da população sobre a transmissão da LV e 

caracterizar o ambiente em que aquele morador estava inserido. As perguntas 

abordaram temáticas como: informações do perfil social dos entrevistados, com ênfase 

no gênero, idade e escolaridade. Além disso, foram coletadas informações sobre as 

características ambientais, com perguntas relacionadas a região próxima ao Rio 

Mossoró onde cada residência está inserida, como: presença de vegetação, lixo, esgotos 

e formas de limpeza. Também foi realizado perguntas sobre a presença de animais 

domésticos de companhia ou de produção, além dos cuidados com esses animais. Por 

último, foi abordado informações sobre o conhecimento dos moradores com relação à 

transmissão da LV, com perguntas relacionadas ao vetor, como características sobre a 

biologia do inseto, seus locais de predileção e horário de maior atividade. 

Ao termino de cada questionário, foi realizado práticas de educação ambiental e 

em saúde com o morador entrevistado, de forma verbal e individual, tendo como base as 

dúvidas e respostas erradas dadas em relação à doença. 

 

Análise dos dados 

Sobre as respostas da população a partir dos questionários, os dados foram 

analisados utilizando o teste Qui-quadrado de Pearson (²), considerando p < 0,05 com 

o software R versão 3.0.2. 

Adicionalmente, para analisar se o perfil social da população (sexo, idade e 

escolaridade) influencia de algum modo o conhecimento sobre aspectos relacionados à 

transmissão da LV, foi utlizado um teste de associações utilizado-se o teste Exato de 

Fisher com também com o software R versão 3.0.2, considerando p < 0,05.  

 

Aspectos Legais 

Todo o transcurso da Pesquisa foi desenvolvido respeitando os princípios Éticos 

com aprovação no Comitê de Ética da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
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– UERN (CAAE: 03729512.1.0000.5294) e todos os participantes assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

 

Resultados e Discussão  

Sobre o perfil social dos entrevistados observa-se na tabela 1 que a maioria era 

do sexo feminino, com faixa etária foi entre 18 a 40 anos de idade e cursou até o ensino 

fundamental (p<0,05). 

 

Tabela 1 – Informações do perfil social dos entrevistados que moram em áreas 

próximas ao Rio Mossoró, nos bairros Ilha de Santa Luzia, Alto da Conceição e 

Paredões, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil. 2013. 

Variáveis         N° de resposta/  

Nº total 
Nº relativo (%) 

Sexo 

 Feminino 

Masculino 

 

Faixa etária 

18-40 anos 

41-70 anos 

71-100 anos 

Não informou 

 

Escolaridade 

     Fundamental Completo  

     Segundo Grau Completo 

     Superior Completo 

 

396/478 

82/478 

 

 

205/478 

204/478 

45/478 

24/478 

 

 

257/478 

188/478 

33/478 

 

82,8* 

17,2 

 

 

42,9* 

42,7 

9,4 

5,0 

 

 

53,8* 

39,3 

6,9 

*Representa significância estatística no Teste do Qui-quadrado para um p<0,05. 

 

O perfil social dos que responderam ao questionário, quando comparado a outros 

trabalhos com a mesma temática na literatura, também tem como resultado que a 

maioria dos entrevistados são do sexo feminino e com idade média de 35 anos (Borges 

et al. 2008, Alemu et al. 2013). A maioria tinha o grau de escolaridade até o 

fundamental completo, bem como outros estudos que também discutiram sobre a 

associação entre a baixa escolaridade da população com o risco de adoecer por LV 

(Borges et al. 2008, Argaw at al. 2013). A partir dos resultados encontrados no presente 

estudo corroborando as pesquisas citadas,  pode-se concluir que a baixa escolaridade da 

população, de áreas próximas ao Rio Mossoró, pode ser um fator de vulnerabilidade 

para infecção por LV. 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Argaw%252520D%25255BAuthor%25255D&cauthor=true&cauthor_uid=24244778
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Na Tabela 2 estão expostas as características ambientais das áreas em estudo. A 

grande maioria dos entrevistados (p<0,05) afirmaram que nos arredores das casas tem 

resquícios de mata. Ainda com relação à vegetação, foi frequente a presença de árvores 

frutíferas nos quintais das residências (p>0,05), embora não significativo. A maioria 

informou que o lixo é coletado por carro de coleta de lixo (p<0,05), embora muitos 

tenham respondido que há presença de depósitos de lixo à céu aberto nessas áreas 

(p<0,05). Com relação ao destino dos esgotos domésticos, grande parte afirmou que 

despejavam esses dejetos no Rio (p<0,05). E quando questionados sobre a presença de 

plantas repelentes ou inseticidas na residência, a maioria dos entrevistados informou não 

ter esse tipo de vegetação no peridomicilio (p<0,05). 

 

Tabela 2 - Características ambientais do peridomicílio e entorno das residências 

dos entrevistados que moram em áreas próximas ao Rio Mossoró, nos bairros 

Ilha de Santa Luzia, Alto da Conceição e Paredões, na cidade de Mossoró, Rio 

Grande do Norte. 2013. 

 

Variáveis Nº de resposta/  

Nº total 

Nº relativo 

(%) 

 

Mora próximo a região de vegetação 

Sim 

Não 

 

Destino do lixo domiciliar 

Carro do lixo 

Terrenos baldios 

Carro de lixo e outros destinos 

 

Mora próximo a depósito de lixo a céu aberto 

     Sim 

     Não 

 

Destino do esgoto doméstico 

     Rio Mossoró 

     Saneamento 

     Fossa 

     Fossa e rio Mossoró 

     Não soube informar 

 

Vegetação na residência 

     Árvores frutíferas 

     Outros tipos de vegetação 

     Não tem vegetação 

 

Presença de mosquitos na residência 

 

449/478 

29/478 

 

 

288/478 

6/478 

184/478 

 

 

366/478 

112/478 

 

 

213/478 

181/478 

70/478 

8/478 

6/478 

 

 

135/478 

166/478 

177/478 

 

 

 

 93,9* 

6,1 

 

 

60,3* 

1,3 

38,5 

 

 

76,6* 

23,4 

 

 

44,6* 

37,9 

14,6 

1,7 

1,3 

 

 

28,2 

34,7 

37,0 
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     Sim 

     Não 

 

Aumento dos mosquitos no período chuvoso 

     Sim 

     Não 

 

Plantas repelentes/inseticidas no Peridomicilio 

     Sim 

     Não 

412/478 

66/478 

 

 

399/478 

79/478 

 

 

15/478 

463/478 

86,2* 

13,8 

 

 

83,5* 

16,5 

 

 

3,1 

96,9* 

*Representa significância estatística 

 

Sobre a presença de mosquitos na residência, a maioria informou que na região 

“há muito inseto”, 86,2% (p<0,05), e que no período chuvoso essa quantidade aumenta 

significativamente, 83,5% (p<0,05), fazendo referência há presença de pernilongos 

(Culex sp.), sendo a ocorrência maior no início da noite.  

A maioria dos entrevistados informou morar próximo a região de vegetação, 

(p<0,05), e sabe-se que esses ambientes com resquícios de mata e presença de árvores 

frutíferas proporcionam locais de reprodução adequados para flebotomíneos, pois eles 

utilizam esses frutos que caem no terreno como fonte alimentar (Fernández et al. 2010, 

Melo et al. 2013). Dessa forma, a presença desse tipo de vegetação no peridomicílio das 

residências torna-se um meio propício para o desenvolvimento do vetor nessas áreas. 

A falta de saneamento básico da área em questão se constitui como um meio 

propício para manutenção do vetor da LV, pois os depósitos de lixo e os esgotos 

expostos no ambiente deixa a região com presença de matéria orgânica e esse tipo de 

substância é fonte de alimento para flebotomíneos imaturos e adultos (Fernández et al. 

2010, Melo et al. 2013). Esses fatos provavelmente estão associados a manutenção da 

endemicidade da LV nessas áreas, já que a doença tende a afetar populações 

negligenciadas, com presença de condições precárias de habitação e saneamento 

ambiental (Mccarthy et al. 2013). Percebe-se então que as áreas estudadas reflete a 

presença de um ambiente rico em fonte de alimentação para flebotomíneos. 

 Com relação à presença de insetos nas residências, com o aparecimento no inicio 

da noite, perdurando até antes do amanhecer, percebe-se que essas áreas têm um 

ambiente propício para a manutenção de várias espécies de insetos, por apresentar 

ecologia favorável a reprodução destes. Segundo Zuluaga et al. (2012), a disposição 

inadequada de resíduos sólidos e a presença de espaços que armazenando água no 

período chuvoso, produz espaços adequados a procriação de mosquitos e o aumento das 
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populações de insetos pode, eventualmente, causar problemas de saúde pública, pois 

pode existir espécies de importância médica, como os flebotomíneos, por exemplo. 

Sendo assim, essa população pode eventualmente estar exposta ao flebotomíneo sem 

saber do risco para sua saúde.  

Sobre ausência de plantas repelentes ou com poder inseticida no peridomicílio 

das residências em questão, pode-se sugerir que esse fato contribuir para manter os 

insetos próximos às residências quando associado aos outros fatores ambientais já 

citados. De acordo com o estudo realizado por Maciel et al (2010) com plantas 

inseticidas, o óleo de sementes da planta Acalypha indica, popularmente conhecida 

como Nim, tem ação inseticida sobre as três fases de desenvolvimento de L. longipalpis, 

sendo esta planta facilmente encontrada nas regiões tropicais. Ademais, pesquisas 

sugerem ainda que o óleo nim pode ser seguro para proteção individual e um meio de 

baixo custo contra o repasto de flebotomíneos em pessoas residentes em áreas 

endêmicas (Kebede et al. 2010) De acordo com o estudo realizado por Maciel et al 

(2010) com plantas inseticidas, o óleo de sementes da planta A. Indica, popularmente 

conhecida como Nim, tem poder inseticida sobre as três fases de desenvolvimento de L. 

longipalpis, sendo esta planta facilmente encontrada nas regiões tropicais. Outra 

pesquisa com a planta Nim, essa realizada na Etiópia, concluiu que a aplicação do óleo 

de Nim pode ser seguro para proteção individual e um meio de baixo custo contra o 

repasto de flebótomos em pessoas residentes em áreas endêmicas (Kebede et al. 2010). 

Contudo, provavelmente o desconhecimento sobre a ação dessas plantas impede que 

seja utilizado desse artifício para controle do vetor da LV em regiões específicas, sendo 

que o incentivo à pesquisas nessa área pode ser um fator que influência na diminuição 

da densidade de flebotomíneos.  

Na tabela 3, os entrevistados foram questionados se realizavam dedetização em 

suas residências e 163 (34,1%) informaram que utilizavam produtos químicos para 

evitar a infestação de insetos. Sobre a dedetização, percebe-se que a frequência é em 

torno de uma a três vezes ao ano (p>0,05) e que, geralmente, os entrevistados não 

sabem informar qual o nome comercial ou princípio ativo do produto utilizado (p>0,05). 

Adicionalmente, a maioria citou realizar dedetização para combater apenas formigas e 

baratas e muitas vezes compram esses produtos em supermercados apenas pela 

indicação de uso no rótulo, não atentando para o princípio ativo.  
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Tabela 3 - Informações sobre realização de dedetização nas residências dos 

entrevistados que moram em áreas próximas ao Rio Mossoró, nos bairros Ilha de 

Santa Luzia, Alto da Conceição e Paredões, na cidade de Mossoró, Rio Grande do 

Norte. 2013. 

Variáveis N° de resposta/ 

Nº total 
Nº relativo (%) 

Frequência da dedetização 

Diariamente 

1 a 3x na semana 

1 a 3x no mês 

1 a 3x no ano 

 

Produto químico utilizado 

Piretróides 

Outros 

Não sabe 

 

5/163 

29/163 

61/163 

68/163 

 

 

6/163 

76/163 

81/163 

 

3,1 

17,8 

37,4 

41,7* 

 

 

3,7 

46,6 

49,7* 

*Representa significância estatística  

 

 

 Medidas de controle de flebotomíneos adultos incluem o uso de inseticidas de 

borrifação residual em moradias e abrigos de animais (Barata et al. 2011). Esse controle 

químico, com uso de inseticidas de ação residual, é a medida de controle vetorial 

recomendada no âmbito da proteção coletiva, contudo sendo dirigida apenas para o 

inseto adulto e tem como objetivo evitar e/ou reduzir o risco de transmissão da doença 

(Brasil, 2006). As ações de controle vetorial ainda são as ferramentas mais poderosas 

para a prevenção de doenças transmitidas por vetores (Tiwary et al. 2013). Observa-se 

nas áreas em estudo que os moradores entrevistados não têm conhecimento dessa 

informação e acaba por não utilizar esse artifício para controle do vetor da LV, o que 

pode provocar a manutenção dos flebotomíneos na área. 

Poucos entrevistados citaram utilizar piretróides sintéticos na dedetização, e 

sabe-se que esses produtos foram avaliados para o controle de vetores da LV, e são 

utilizados pelos serviços de saúde como medida de controle contra a doença em áreas de 

transmissão (Barata et al. 2011). Sobre o presente estudo, apesar de usarem esse 

produto, os moradores o fazem de forma empírica não o utilizam com o intuito de 

controle do vetor da LV, pois não conhecem esses benefícios.  

No tocante a limpeza do peridomicilio, 440 (92,1%) dos entrevistados afirmaram 

realizar essa atividade (Tabela 4). Observa-se que é realizada a limpeza dos quintais 

apenas com vassouras e essa atividade tende a ocorrer diariamente (p<0,05). A maioria 
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dos entrevistados informou não utilizar produtos químicos para realizar essa atividade 

(p<0,05). 

 

Tabela 4 - Informações sobre limpeza do peridomicílio das residências dos 

entrevistados que mora em áreas próximas ao Rio Mossoró, nos bairros Ilha de 

Santa Luzia, Alto da Conceição e Paredões, na cidade de Mossoró, Rio Grande do 

Norte. 2013. 

Variáveis         N° de resposta/  

Nº total 

Nº relativo 

(%) 

Qual o método de limpeza 

     Varrer 

     Varrer e lavar 

     Capinar 

 

Frequência de limpeza 

Diariamente 

1 a 3x na semana 

1 a 2x no mês 

2 a 6x no ano 

 

Produto químico utilizado na limpeza 

Produtos de limpeza em geral 

Não utiliza 

 

389/440 

50/440 

1/440 

 

 

266/440 

145/440 

21/440 

8/440 

 

 

50/440 

390/440 

 

88,4* 

11,4 

0,2 

 

 

60,5* 

33,0 

4,8 

1,8  

 

 

11,4 

88,6* 

*Representa significância estatística 

 

 

Percebe-se a preocupação da maioria dos entrevistados em manter os quintais 

limpo, apesar de não citarem realizar essa ação com o intuito de eliminar áreas 

favoráveis à presença de flebotomíneos, mas sabe-se que essa é uma forma de evitar à 

manutenção de ambientes propícios a reprodução de flebotomíneos, pois, segundo 

Brasil (2006), dentre as medidas preventivas de manejo ambiental estão: a limpeza dos 

quintais, terrenos e praças públicas, com a finalidade de alterar as condições do meio 

ambiente, para que essas áreas não propiciem o estabelecimento de criadouros de 

formas imaturas do vetor.  

Foi questionado se os entrevistados criavam animais domésticos de companhia 

e/ou animais de produção em seus quintais e, 265 (55,4%) disseram que sim (p<0,05). 

Considerando que L. longipalpis tem sido o flebotomíneo mais presente na área em 

estudo e encontrado durante todo o ano em diferentes pontos da cidade em questão 

(Amóra et al. 2010a; Amóra et al. 2010b), cabe acrescentar que estes insetos estão bem 

adaptados a ambientes modificados pela ação humana, com presença de galinhas e 
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outros animais domésticos, e que esses fatores podem aumentar a abundância de 

flebotomíneos, proporcionando locais de reprodução adequados (Fernández et al. 2010).  

Um dado que chama atenção, embora não tenha sido estatisticamente 

significativo, são as 68 (25,6%) residências com criação de galinhas. Embora, esse tipo 

de ave não seja um reservatório confirmado de Leishmania, os galináceos são fontes de 

sangue comuns para L. Longipalpis e seus abrigos são reconhecidamente locais de 

repouso e procriação de flebotomíneos, o que torna aves muito importante na 

manutenção de populações de vetores em uma dada área (Alexander et al. 2002; 

Casanova et al. 2013). Com isso, percebe-se que a presença de galinhas nessas áreas de 

estudo, torna-se um risco para os moradores da região. 

Ainda sobre a criação de animais domésticos nas residências, quando indagados 

quais eram esses animais que conviviam com suas famílias no ambiente doméstico, 163 

(61,5%) entrevistados informaram que criavam cães (p<0,05), dado que confirma a 

epidemiologia da doença no país, considerando que a presença esses animais são os 

principais reservatórios da L. chagasi em área urbana (Nunes, et al. 2010, Coura-Vital, 

et al. 2011, Mohebali 2013). Em estudo realizado no Irã, concluiu-se que a baixa 

prevalência de LV em humanos pode ser explicada pela escassez de cães domésticos 

infectados (Parvizi et al. 2013). Como nas áreas estudadas o contato dos moradores com 

os cães é muito comum, e não se tem um controle efetivo sobre a possível contaminação 

desses animais, isso pode ocasionar o aumento do risco de contaminação por LV. 

Dos entrevistados que criavam cães, foram realizadas perguntas com o intuito de 

saber se eles utilizavam de artifícios para proteção do cão contra a picada de 

flebotomíneos. Das respostas, observou-se que a maioria dos entrevistados informaram 

que não utilizam coleiras repelentes em seus cães (p<0,05). E, quando questionados se 

passeavam com os cães a maioria disseram que não (p>0,05), apesar desse dado não ter 

significância estatística (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Informações sobre formas de proteção, contra flebotomíneos, dos cães 

dos entrevistados que mora em áreas próximas ao Rio Mossoró, nos bairros Ilha 

de Santa Luzia, Alto da Conceição e Paredões, na cidade de Mossoró, Rio Grande 

do Norte. 2013. 

Variáveis         N° de resposta/  

Nº total 

Nº relativo 

(%) 

Uso de coleiras repelente 

     Sim 

 

3/163 

 

1,8 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Mohebali%252520M%25255BAuthor%25255D&cauthor=true&cauthor_uid=24454426
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     Não 

  

Cão passeia por ruas entre 18h às 6h 

     Sim 

     Não 

160/163 

 

 

69/163 

94/163 

98,2* 

 

 

42,3 

57,7 

*Representa significância estatística 

 

Sobre os poucos cães criados nas áreas de estudo usarem coleiras com ação 

repelente. A literatura afirma que entre as medidas de controle de flebotomíneos adultos 

está o uso de coleiras impregnadas com inseticidas (Barata et al. 2011), essa é uma 

forma de impedir a aproximação do vetor, evitando uma possível contaminação desse 

cão. Estudo realizado na Itália sugere que o uso em massa de coleiras impregnada com 

inseticidas induz a redução da circulação de L. chagasi em uma região (Cassini et al. 

2013).  Observa-se, assim, que os cães da área de estudo podem estar correndo risco de 

infecção por LV. Outro fato que chama atenção, é o hábito que alguns tem de passear 

com seus cães no horário noturno, o que é um risco para os animais, já que o período de 

atividade de L. longipalpis ocorre do crepúsculo ao amanhecer (Carvalho et al. 2012). 

Dessa forma, esses cães que passeiam no horário de atividade do vetor, correm o risco 

de infecção, pelo provável contato com flebotomíneos no ambiente. 

No tocante ao conhecimento sobre a transmissão da doença, 471 (98,5%) 

entrevistados afirmaram já terem ouvido falar no “calazar” (p<0,05). Desses, 229 

(48,6%) diziam não saber “quem” transmite a doença (p<0,05). Para os moradores que 

sabiam ser um “mosquito” o transmissor da LV, 170 (36,1%), foi realizada outras 

perguntas sobre o vetor, dispostas na Tabela 6. Sobre o estudo da associação entre o 

conhecimento da população sobre a transmissão da LV e o perfil dos entrevistados, 

obteve-se significância apenas em relação à escolaridade com o conhecimento de quem 

transmite a LV e os locais de preferência do vetor (p < 0,05).  

 

Tabela 6 - Conhecimento dos entrevistados sobre o vetor da leishmaniose visceral em 

áreas próximas ao rio Mossoró, nos bairros Ilha de Santa Luzia, Alto da Conceição e 

Paredões, na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte. 2013. 

VARIÁVEIS 

N° 

resposta/  

N° total 

 N° 

relativo 

(%) 

PERFIL DOS 

ENTREVISTADOS 

(valor de p) 

Sexo Idade Escolaridade 

Ouviu falar sobre Calazar       
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Sim 471/478 98,5* 
0,344 0,613 0,193 

Não 7/478 1,5 

Quem transmite       

Mosquito 170/471 36,1 

0,313 0,218 1,744
-6

** Respondeu incorretamente 72/471 15,9 

Informou não saber 229/471* 48,6* 

Já viu alguma vez o vetor      

Sim 9/170 5,3 
0,051 0,446 0,739 

Não 161/170 94,7* 

Como é o vetor       

Conhece características 7/170 4,1 
0,101 0,856 0,107 

Não soube informar 163/170 95,9* 

Locais preferidos do vetor      

      Conhece 28/170 16,5 
0,446 1 0,3

-3
** 

      Não conhece 142/170 83,5* 

Horário de atividade do vetor      

      Noturno 25/170 14,7 
0,097 0,242 0,077 

     Não soube informar 145/170 85,3* 

*Compara as respostas dos residentes entre cada categoria, significativo  

**Compara as respostas dos residentes com o seu perfil social, significativo 

 

A maioria dos entrevistados sabia que o responsável pela transmissão da LV era 

um mosquito, mas informaram nunca ter visto esse inseto, não conheciam suas 

características, desconheciam os ambientes de preferência do vetor e não sabiam 

informar o horário de atividade do inseto (p<0,05), deixando-a exposta ao risco de 

contaminação. O desconhecimento de aspectos básicos sobre os flebotomíneos faz com 

que a população mantenha ambientes propícios ao desenvolvimento do vetor, deixando 

a família e os animais domésticos sujeitos ao risco de adoecer. Além disso, o 

conhecimento sobre locais de reprodução naturais dos flebotomíneos pode representar 

uma informação útil para dirigir esforços no controle do vetor, levando a reduzir a 

densidade dos vetores e, consequentemente, controlar a incidência da doença (Romero e 

Boelaert, 2010, Warburg e Faiman, 2011). De forma semelhante, dados obtidos em 

pesquisa realizada com alunos do nível fundamental, mostraram que a maioria dos 

estudantes também desconhecia características do vetor da LV (Lobo et al, 2013), 
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permitindo que esse público esteja sobre o risco de ter contato com o flebotomíneo e 

infectar-se com a doença. 

O conhecimento das espécies e dos aspectos que alteram a frequência de vetores 

é importante para o planejamento de estratégias de prevenção e intervenções (Almeida 

et al, 2010). Pesquisa realizada no estado de Belo Horizonte, Brasil, constatou a 

precariedade de informação que a população da região tinha sobre a LV, apontando, 

assim, a necessidade da realização de práticas educativas (Borges et al. 2008). O pouco 

conhecimento da população em estudo, sobre o vetor da LV, impede que eles busquem 

medidas de controle efetivo para uma doença de transmissão vetorial. 

Pesquisadores de LV na Etiópia relataram que para o sucesso de programas de 

prevenção e controle de qualquer doença, o pré-requisito mais importante é a 

participação da comunidade, pois a cooperação da população afetada é essencial para a 

implementação e uso de atividades do programa (Alemu et al. 2013). Daí a importância 

da população em estudo conhecer sobre formas de controle do vetor da LV, pois dessa 

forma podem realizar atividades de eliminação das fontes de reprodução do vetor e 

assim bloquear a cadeia te transmissão da doença. 

A falta de conhecimento sobre aspectos básicos da LV mostra a falta de acesso à 

informação que essa população tem. Estudo realizado por Borges et al. (2008), informa 

que as medidas de prevenção da LV enfrenta dificuldades durante a implementação, 

devido à falta de público informado sobre os conceitos básicos da doença. Para Brasil 

(2006), nos serviços que contemplam as ações de controle da LV, deve ser implantadas 

atividades de Educação em Saúde com a população, requerendo para tanto, a inclusão 

ativa de equipes multiprofissionais, fato esse que não tem sido observado na prática. 

Sabe-se também que o conhecimento sobre locais de reprodução naturais dos 

flebotomíneos pode representar a informação útil para dirigir os esforços de controle 

biológico, levando a reduzir a densidade dos vetores e, consequentemente, controlar a 

incidência da doença (Warburg e Faiman, 2011).  

 

Conclusão 

 No presente estudo foi observado que a população de áreas próximas ao Rio 

Mossoró tem pouco conhecimento sobre a LV e seu vetor e que desconhecem métodos 

de controle vetorial para flebotomíneos, o que se torna um risco à saúde delas e dos cães 

que estão naquele ambiente. Outro fato, é que nessas áreas o ambiente é propício para a 

manutenção do vetor da LV, com fontes de alimentos diversos, matéria orgânica em 
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abundância e variáveis ambientais como umidade e temperatura favoráveis, dada a 

proximidade com as margens do rio. 

 Adicionalmente, a baixa escolaridade pode ser um fator que interfere no 

conhecimento sobre a LV, pois pode influênciar na compreensão e execução de medidas 

preventivas contra doenças, podendo considerar que sem o conhecimento mínimo 

necessário sobre a doença, a população tende a manter ambientes favoráveis a 

reprodução do vetor, ficando exposta ao risco de infecção. 

Desta forma, os moradores e os cães dessas áreas estão constantemente expostos 

ao risco de infecção por LV. Por essa razão, tornam-se importantes ações de educação 

em saúde para a população, aja vista que estas ações possuem a capacidade de informar 

e conscientizar a população quanto à importância do manejo ambiental para a prevenção 

da formação de criadouros do vetor, principalmente em áreas que possuem 

características intrínsecas para a multiplicação do inseto.  
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CONCLUSÃO 

 

Em áreas próximas ao Rio Mossoró, há presença massiva de L. longipalpis 

durante todo o ano, no intra e peridomicílio, independente das condições ambientais. 

População de áreas próximas ao Rio Mossoró tem pouco conhecimento sobre a 

LV e seu vetor e desconhecem os métodos de controle vetorial, o que se torna um risco 

à saúde delas e dos cães que estão naquele ambiente. 

A baixa escolaridade pode ser um fator que interfere no conhecimento sobre a 

LV, pois pode influênciar na compreensão e execução de medidas preventivas contra 

doenças. 

Sem o conhecimento mínimo necessário sobre a doença, a população tende a 

manter ambientes favoráveis a reprodução do vetor, ficando exposta ao risco de 

infecção. 

Dessa forma, se faz importante a caracterização ambiental das áreas próximas ao 

Rio Mossoró, tanto do ponto de vista ecológico, como hidrográfico e geográfico, para 

estudos de vigilância de vetores da LV, pois pesquisas entomológicas podem contribuir 

na elaboração de políticas de vigilância e controle mais eficazes.  

Torna-se importante também efetivar as ações de educação em saúde para a 

população, quanto à importância do manejo ambiental para a prevenção da formação de 

ecótopos favoráveis ao desenvolvimento do vetor, para assim viabilizar um bloqueio 

mais eficaz na cadeia de transmissão da doença. 
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APÊNDICE 01 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Entrevista com Moradores dos Bairros 

Este é um convite para você participar da pesquisa Fatores ambientais relacionados à 

transmissão da Leishmaniose Visceral em áreas endêmicas às margens do Rio 

Mossoró, no Rio Grande do Norte que é coordenada por Profa Dra Sthenia Santos 

Albano Amóra e mestranda Camila Fernandes de Amorim Couto e que segue as 

recomendações da resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e suas 

complementares.  

Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer 

momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou 

penalidade. 

Esse trabalho procura pesquisar os fatores relacionados a transmissão da Leishmaniose 

Visceral em áreas próximas ao Rio Mossoró, na cidade de Mossoró, Rio Grande do 

Norte. E mais especificamente, realizar levantamento entomológico de flebotomíneos 

nessas áreas, verificar o nível de conhecimento da população residente nessas áreas, 

verificar o nível de conhecimentos dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes 

de Endemias que trabalham nessas áreas e quais as ações que o poder público, por 

intermédio desses Agentes, realiza nessas áreas. Por fim, verificar a correlação entre 

todos esses fatores já citados. Caso decida aceitar o convite, você será submetido(a) 

ao(s) seguinte(s) procedimentos: responderá a um questionário com perguntas 

objetivas e subjetivas sobre aspectos relacionados a Leishmaniose Visceral 

(Calazar). 

Os riscos envolvidos com sua participação são: desconforto, medo e constrangimento, 

que serão minimizados através das seguintes providências: esclarecimento sobre a 

finalidade da pesquisa, garantia da privacidade no momento da aplicação do 

questionário e do sigilo da identidade pessoal e informações obtidas. 

Você terá participação nos benefícios resultantes do desenvolvimento do projeto seja 

em termos de retorno social, acesso aos procedimentos, produtos ou agentes da 

pesquisa, bem como será oferecidos conhecimentos para você entender e prevenir os 

principais problemas que envolvem o ciclo de transmissão da LV. Esses benefícios 

serão estendidos a toda a comunidade das áreas próximas ao rio decorrentes da sua 

participação na pesquisa, propiciando aumentar o conhecimento das mesmas em relação 

à transmissão, controle e prevenção da LV nessas áreas e com isso tornarem-se 

conhecedores da doença e divulgadores de informações. Pretende-se também 

desenvolver práticas e métodos de ensino que promovam a educação.  

Todas as informações obtidas serão sigilosas e seu nome não será identificado em 

nenhum momento. Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação dos 

resultados será feita de forma a não identificar os voluntários. Os dados obtidos nessa 

pesquisa serão consolidados em material impresso e arquivados no Departamento de 

Agrotecnologia e Ciências Sociais da Instituição Proponente por um período de 05 anos 

e serão obtidos especificamente para os propósitos da pesquisa, tudo sobre a 

responsabilidade da Profa Sthenia S. A. Amóra. 

Se você tiver algum gasto que seja devido à sua participação na pesquisa, você será 

ressarcido pela pesquisadora responsável pelo projeto, a Profa Sthenia S. A. Amóra, 

caso solicite. 

Em qualquer momento, se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta 

pesquisa, você terá direito a indenização. 
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Você ficará com uma cópia deste Termo e toda a dúvida que você tiver a respeito desta 

pesquisa, poderá perguntar diretamente a: Profº Drª Sthenia Santos Albano Amóra, no 

endereço: Av. Francisco Mota, 572, Costa e Silva, Mossoró-RN ou pelo telefone (84) 

3317-8556; ou a mestranda Fernandes de Amorim Couto pelo telefone (84) 8801-1035. 

Dúvidas a respeito da ética dessa pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da UERN no endereço Rua Miguel Antônio da Silva Neto, S/N, Aeroporto. 

3° Pavimento da Faculdade de Ciências da Saúde ou pelo telefone (84) 3318-2596. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Estou de acordo com a participação no estudo descrito acima. Fui devidamente 

esclarecido(a) quanto aos objetivos da pesquisa, aos procedimentos aos quais serei 

submetido(a) e dos possíveis riscos que possam advir de tal participação. Foi garantido 

esclarecimentos durante o curso da pesquisa e o direito de desistir da participação em 

qualquer momento, sem que minha desistência implique em qualquer prejuízo a minha 

pessoa ou da minha família. A minha participação na pesquisa não implicará em custos 

ou prejuízos adicionais, sejam esses custos ou prejuízos de caráter econômico, social, 

psicológico ou moral. Autorizo assim a publicação dos dados da pesquisa a qual me 

garante o anonimato e o sigilo dos dados referentes à minha identificação. 

 

Participante da pesquisa: 

 

 

 

 

 

Pesquisador responsável: 

 

 

______________________________________________________________________

_______ 

Profª. Drª. Sthenia Santos Albano Amora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



76 
 

APÊNDICE 02 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

Levantamento entomológico 

 

Esclarecimentos 

Este é um convite para você participar da pesquisa Fatores ambientais relacionados à 

transmissão da Leishmaniose Visceral em áreas endêmicas às margens do Rio 

Mossoró, no Rio Grande do Norte que é coordenada por Profa Dra Sthenia Santos 

Albano Amóra e mestranda Camila Fernandes de Amorim Couto e que segue as 

recomendações da resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e suas 

complementares.  

Sua participação é voluntária, o que significa que você poderá desistir a qualquer 

momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga nenhum prejuízo ou 

penalidade. 

Essa pesquisa procura Caracterizar as áreas próximas ao rio Mossoró, na cidade de 

Mossoró, Rio Grande do Norte, quanto à presença de flebotomíneos. Caso decida 

aceitar o convite, você será submetido(a) ao(s) seguinte(s) procedimentos: permitir que 

durante o período de um ano sejam colocadas duas armadilhas luminosas tipo CDC para 

coleta de flebotomíneos, sendo uma dentro da casa e a outra no peridomicílio, 

preferencialmente perto de abrigo de animais. 

Os riscos envolvidos com sua participação são: desconforto, medo e constrangimento, 

que serão minimizados através das seguintes providências: esclarecimento sobre a 

finalidade da pesquisa, garantia da privacidade e discrição no momento da colocação e 

retirada das armadilhas, do sigilo da identidade pessoal e das informações obtidas.Você 

terá os seguintes benefícios ao participar da pesquisa: a realização de práticas de 

educação e saúde com base nos resultados da captura e esclarecimentos das dúvidas 

sobre a Leishmaniose Visceral (Calazar). 

Todas as informações obtidas serão sigilosas e seu nome não será identificado em 

nenhum momento. Os dados serão guardados em local seguro e a divulgação dos 

resultados será feita de forma a não identificar os voluntários. 

Se você tiver algum gasto que seja devido à sua participação na pesquisa, você será 

ressarcido, caso solicite. 

Em qualquer momento, se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta 

pesquisa, você terá direito a indenização. 

Você ficará com uma cópia deste Termo e toda a dúvida que você tiver a respeito desta 

pesquisa, poderá perguntar diretamente a: Profº Drª Sthenia Santos Albano Amóra, no 

endereço: Av. Francisco Mota, 572, Costa e Silva, Mossoró-RN ou pelo telefone (84) 

3317-8556; ou a mestrando Camila Fernandes de Amorim Couto pelo telefone (84) 

8801-1035. 

 

Dúvidas a respeito da ética dessa pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética 

em Pesquisa da UERN no endereço Rua Miguel Antônio da Silva Neto, S/N, Aeroporto. 

3° Pavimento da Faculdade de Ciências da Saúde ou pelo telefone (84) 3318-2596. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Estou de acordo com a participação no estudo descrito acima. Fui devidamente 

esclarecido(a) quanto aos objetivos da pesquisa, aos procedimentos aos quais serei 

submetido(a) e dos possíveis riscos que possam advir de tal participação. Foi garantido 
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esclarecimentos durante o curso da pesquisa e o direito de desistir da participação em 

qualquer momento, sem que minha desistência implique em qualquer prejuízo a minha 

pessoa ou da minha família. A minha participação na pesquisa não implicará em custos 

ou prejuízos adicionais, sejam esses custos ou prejuízos de caráter econômico, social, 

psicológico ou moral. Autorizo assim a publicação dos dados da pesquisa a qual me 

garante o anonimato e o sigilo dos dados referentes à minha identificação. 

 

Participante da pesquisa: 

 

 

 

Pesquisador responsável: 

 

______________________________________________________________________

_______ 

Profª. Drª. Sthenia Santos Albano Amora 
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APÊNDICE 03 

Entrevista com Moradores 

 

 
Entrevista Leishmaniose Visceral (vetor) - Morador                        Ficha nº:________ 

 
Identificação do entrevistado 

Nome:____________________________________________________________________   Idade:_____ 

Endereço: ____________________________________________________________________________ 

Bairro:____________________________________  

Profissão: _________________________________ 

Grau de escolaridade: _______________________ 

Renda Familiar: ____________________________ 

Proprietário da residência:       SIM       NÃO – Outro: __________________________________________ 
 

Identificação do ambiente 
 

1. Mora próximo a região de mata? 
        SIM       NÃO 
 

2. Mora próximo a região de plantações? 
        SIM       NÃO 
Se sim, qual tipo de plantação:_____________________________ 
 

3. Lixo mal acondicionado e/ou espalhado no quintal? 
SIM       NÃO 

 
4. Destino do lixo domiciliar? 

        Carro do lixo    
        Coleta seletiva    
        Terrenos baldios  
 

5. Mora próximo a depósito ao ar livre de lixo? 
        SIM       NÃO 
 

6. Tem água encanada? 
        SIM       NÃO 
 

7. Destino do esgoto? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

8. Vegetação na residência? 
        Árvores frutíferas__________________________________________________________________ 

        Capim 

        Horta 

        Jardim/plantas 

 

9. Há entulhos no pedidomicílio da residência? 
SIM       NÃO 

Resposta: ____________________________________________________________________________ 
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Há acumulo de folhas/frutos/troncos/raízes? 

SIM       NÃO 
 
 
10. Há fezes de animais espalhadas pelos arredores da residência? 
SIM       NÃO 

 
11. Presença de mosquitos na residência? 
SIM       NÃO 

 
12. Os mosquitos aparecem mais em que período? 
Matutino    Vespertino            Noturno 

 
13. Aumenta a quantidade de mosquitos no período chuvoso? 
SIM       NÃO 
 
14.  Tem animais domésticos ou de produção na residência? 
SIM       NÃO 

Se sim, qual tipo? 
        Cão 

        Gato 

        Galinha 

        Outros: __________________________________________________________________________ 

 
15. Tem abrigo para os animais? 
SIM       NÃO 

Se sim, para quais animais?_______________________________________________________________ 

Qual o tipo de construção: _______________________________________________________________ 

Tem tela, tipo? ________________________________________________________________________ 

Qual a frequência da limpeza do abrigo?____________________________________________________ 

Em horário os animais ficam lá? ___________________________________________________________ 

Outros:_______________________________________________________________________________ 

 
 

Perguntas sobre o vetor da Leishmaniose Visceral 
 

16. Já ouviu falar sobre Calazar (Leishmaniose Visceral)? 
SIM       NÃO 
 
17. Quem pode adoecer de LV? 

Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

18. Sabe como a doença é transmitida? 
SIM       NÃO 

Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 
Se a resposta for certa, perguntar: 

19. Quem transmite a LV? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

20. Já viu alguma vez o Vetor? E como ele é? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
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21. Conhece os locais onde o Vetor pode ficar? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

22. Em que horários o Vetor aparece? 
Matutino    Vespertino            Noturno 
 

 
Formas de prevenção e controle do vetor 

 
23. Faz dedetização do peridomicilio? 
SIM       NÃO 

 
Se a resposta for sim, perguntar: 

24. Usa que método? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

25. Com que frequência faz a dedetização? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

26. Como é feita a dedetização? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

27. Se usar produto químico, qual (nome comercial ou princípio ativo)? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 

 
 
28. Utiliza telas protetoras em portas e janelas na residência? 
SIM       NÃO 

Se sim, de que tipo: ____________________________________________________________________ 
 
29. Utiliza repelente na pele? 
SIM       NÃO 

Se sim, de que tipo: ____________________________________________________________________ 

Aplica em que horários: _________________________________________________________________ 

 
30. Limpa o peridomicilio? 
SIM       NÃO 

 
Se a resposta for sim, perguntar: 

31. Usa que método para limpeza? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

32. Com que frequência faz a limpeza? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

33. Se usar produto químico, qual (nome comercial ou princípio ativo)? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 

 
 
34. No peridomicílio tem plantas repelentes? 
SIM       NÃO 

 
Se a resposta for sim, perguntar: 

35. Quais tipos? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
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36. Há quanto tempo foram plantadas? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

37. Onde estão plantadas? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 
 
 

38. Houve alguma mudança na presença dos insetos depois que as plantas foram plantadas? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 

 
 
39. Se houver cão, perguntar faz uso de coleiras com repelentes ou outro tipo de repelente neles: 
SIM       NÃO 

 
Se a resposta for sim, perguntar: 

40. Especificar (coleira e/ou repelente)? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

41. Qual a frequência de troca (coleira) e/ou de uso (repelente)? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 
 

42. Qual o princípio ativo (produto químico) presente na coleira e/ou repelente? 
Resposta: ____________________________________________________________________________ 

 
43. O cão fica no meio ambiente ou passeando no período das 18hs às 6hs? 
SIM       NÃO 

 
Se a resposta for não onde ele fica tem proteção contra inseto, de que tipo: 

____________________________________________________________________________________ 
 
OUTRAS OBSERVAÇÕES RELEVANTES: 
____________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 

 
 

 

 

 

 

 


